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RESUMO: O artigo analisa a participação da zoóloga alemã Emília Snethlage (1868-1929), pesquisadora e depois diretora do Museu 
Goeldi, em Belém, Brasil, na rede de conhecimento que se estabeleceu no início do século XX na região amazônica, destinada à 
investigação etnológica e à coleta de artefatos indígenas, e que teve, entre seus mais conhecidos atores, os alemães Theodor 
Koch-Grünberg (1872-1924) e Curt Nimuendajú (1883-1945). Ambos são reconhecidos pelo trabalho em prol dos povos indígenas 
do Brasil e pelo legado científico nos campos da antropologia, arqueologia e linguística. Menos conhecida, Snethlage teve, entre-
tanto, decisiva participação na inserção de Nimuendajú no meio científico. A partir de uma extensa pesquisa em fontes documen-
tais localizadas no Brasil e na Alemanha, demonstra-se que, no primeiro período em que Nimuendajú esteve vinculado ao Museu 
Goeldi, entre 1913 e 1921, Snethlage viabilizou suas primeiras expedições e publicações científicas, além de articular suas relações 
com museus e etnólogos alemães, incluindo aquele que viria a ser seu dileto amigo e interlocutor, Koch-Grünberg, de maneira a 
lhe permitir trabalhar também como coletor profissional. 
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NIMUENDAJÚ, FRÄULEIN DOKTOR AND THE ‘BERLINER ETHNOGRAPHERS’: NETWORK OF KNOWLEDGE 
AND SPACES OF CIRCULATION IN THE CONFIGURATION OF GERMAN ETHNOLOGY IN THE AMAZON IN 
THE EARLY 20TH CENTURY
ABSTRACT: The article analyses the participation of the German zoologist Emilia Snethlage (1868-1929), researcher and later di-
rector of the Goeldi Museum, in Belém, Brazil, in the network of knowledge that was established in the early 20th century in the 
Amazonian region, aimed at ethnological research and to the collection of indigenous artifacts, and among its best known actors 
were Germans Theodor Koch-Grünberg (1872-1924) and Curt Nimuendajú (1883-1945). Both are recognized for working for the 
indigenous peoples of Brazil and for the scientific legacy in the fields of anthropology, archaeology and linguistics. Less well-known, 
Snethlage had, however, decisive participation in the insertion of Nimuendajú in the scientific environment. From an extensive 
research on documentary sources located in Brazil and Germany, it is shown that in the first period when Nimuendajú was linked 
to the Goeldi Museum between 1913 and 1921, Snethlage made possible his first expeditions and scientific publications, in addi-
tion to articulating his relations with German museums and ethnologists, including the one who would become his beloved friend 
and interlocutor, Koch-Grünberg, in order to allow him to work as a professional collector.
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INTRODUÇÃO
Em 18 de maio de 1915, Curt Nimuendajú escreveu 
uma carta para Theodor Koch-Grünberg, que assim 
iniciava: “Para minha grande alegria, encontrei, no 
dia 13 de maio, em Belém, sua resposta à remessa 
que eu lhe havia feito”.1 Ao recebê-la, Koch-Grünberg 
grifou com lápis vermelho o trecho que inicia com 
“sua resposta” e acrescentou um ponto de interroga-
ção na margem esquerda (Figura 1). O trecho que 
Koch-Grünberg, aparentemente, não entendeu diz 
respeito a uma suposta remessa de manuscritos por 
Nimuendajú. Na sequência, este complementou: 
“Muito me honra ter meus modestos trabalhos reco-
nhecidos por alguém tão competente (...)”. O que 
teria, então, escapado à compreensão de 
Koch-Grünberg? 
Figura 1. Carta de Curt Nimuendajú a Theodor Koch-
Grünberg. Belém do Pará, 18 de maio de 1915. Phi-
lipps-Universität Marburg, Nachlass Theodor Koch-
Grünberg, VK MR A.19.
É possível vislumbrar uma explicação se levarmos 
em consideração que esta foi a primeira das cartas 
de Nimuendajú ao diretor do Museu Linden, em Stu-
ttgart. Sendo assim, os textos que chegaram às mãos 
de Koch-Grünberg não foram enviados por Nimuen-
dajú e sim por uma terceira pessoa, mantida em 
completa invisibilidade neste trecho da carta. Supo-
nho que esta pessoa seja uma mulher, Emília Sne-
thlage (1868-1929), então diretora do Museu Goeldi, 
em Belém, e antiga correspondente de Koch-
Grünberg. Ao usar a primeira pessoa do singular para 
se referir à remessa dos textos, Nimuendajú confun-
diu seu interlocutor a ponto de este marcar com uma 
interrogação a frase que lhe pareceu desconexa. Es-
taria Nimuendajú se referindo aos textos que Sne-
thlage enviou ou a outros, que ele teria enviado 
pessoalmente? 
Hoje sabemos que é improvável que Nimuendajú 
tenha enviado pessoalmente algum texto a Koch-
Grünberg naquele início de 1915, pois esteve traba-
lhando para o Serviço de Proteção aos Índios (SPI), no 
leste do Pará, até fevereiro ou março desse ano, quan-
do retornou a Belém. Suponho que o texto que Koch-
Grünberg recebeu e que motivou sua primeira carta a 
Nimuendajú, datada de 17 de março de 1915, aquela 
que ele recebeu com “grande alegria” somente em 
meados de maio,2 tenha sido enviado, na verdade, por 
Snethlage com a finalidade de vê-lo publicado na Zei-
tschrift für Ethnologie. Trata-se, provavelmente, do 
conjunto de lendas Tembé e do vocabulário Timbira, 
ambos coligidos por Nimuendajú ao longo de 1914 e, 
de fato, publicados na revista berlinense em outubro 
de 1915 (Nimuendajú, 1915a, 1915b). O que pretendo 
destacar é o fato de a operação verbal de Nimuendajú, 
atribuindo a si uma ação executada por outrem, ter 
como finalidade deslocar Snethlage da posição de in-
termediadora de uma relação que, àquela altura, mos-
trava-se promissora e altamente interessante para 
Nimuendajú. Como ele mesmo expressou para seu 
interlocutor, em 18 de maio, “seu desejo de estabele-
cermos uma correspondência e troca de artigos vem 
ao encontro do meu”. Mesmo que o ato de Nimuen-
dajú não tenha sido intencional, ele não deixa de ser 
simbólico das relações de gênero no mundo da ciência 
do início do século XX e também um prenúncio do que 
viria a ocorrer com a figura de Snethlage nas narrativas 
relacionadas tanto a Nimuendajú quanto a 
Koch-Grünberg.
O objetivo do presente artigo é, justamente, evi-
denciar o papel proeminente de Emília Snethlage no 
início da carreira de Nimuendajú como coletor, etnó-
logo e correspondente de antropólogos bem situados 
em instituições alemãs. Esse papel é visível na cor-
respondência entre Nimuendajú e Koch-Grünberg, 
pois Snethlage é um dos sujeitos regularmente cita-
dos pelos missivistas. Ela está presente constante-
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mente nas cartas até 1921, quando se transferiu de 
Belém para o Rio de Janeiro e Nimuendajú, até então 
um fiel colaborador de Snethlage no Museu Goeldi, 
deu outro rumo para sua vida. Até esse momento, 
Nimuendajú não esconde ou disfarça sua dependên-
cia de Snethlage, apesar da operação de deslocamen-
to aqui mencionada, compreensível pelo fato de ele 
desejar estabelecer relações profissionais com Koch-
Grünberg, sem intermediações. Pelo contrário, nessas 
primeiras cartas, Nimuendajú sempre coloca Snethla-
ge em uma posição de destaque e se refere a ela com 
grande respeito.
Pode-se assumir, portanto, que a amizade entre Ni-
muendajú e Koch-Grünberg foi tecida de forma trian-
gular, com participação de uma mulher, e depois se 
fechou em uma relação mais próxima entre os dois 
homens. Isso nos remete à presença de mulheres nas 
redes científicas e acadêmicas do início do século XX, 
ocupando posições subalternas ou invisíveis para seus 
contemporâneos e sucedâneos (Jordanova, 1993; 
Oreskes, 1996; Lopes, 2001; Lopes, Souza e Sombrio, 
2004; Sombrio, 2014, 2018). Esse foi o caso de Sne-
thlage, diretora de um dos principais museus brasilei-
ros e reconhecida ornitóloga, com trânsito em impor-
tantes instituições científicas, correspondente de 
luminares (homens) da ciência, mas ausente da exten-
sa literatura sobre Nimuendajú e Koch-Grünberg. Exis-
tem raras menções ou notas sobre a possibilidade de 
Snethlage ter tido alguma participação no encontro 
epistolar de Nimuendajú e Koch-Grünberg, ou no início 
das atividades de coletor de Nimuendajú ou mesmo 
no contato deste com museus alemães.3 Snethlage foi, 
no entanto, fundamental para que Nimuendajú publi-
casse seus primeiros trabalhos científicos e enveredas-
se pela etnologia, principalmente, por meio de viagens 
na Amazônia, da coleta e venda de artefatos indígenas 
e do contato com museus estrangeiros. 
É essa hipótese de trabalho que será desenvolvida 
neste texto, com o auxílio de documentos atualmente 
preservados em três instituições: no Museu Paraense 
Emílio Goeldi (Belém, Brasil), onde existem um fundo 
documental da gestão de Snethlage (1914-1921), uma 
coleção de cartas dessa cientista e um fundo privado 
cedido em comodato pela família de Jacques Huber 
(1867-1914), botânico que a antecedeu na direção 
do museu; na Philipps-Universität Marburg (Alema-
nha), onde está depositado o espólio documental de 
Theodor Koch-Grünberg (1872-1924), incluindo a cor-
respondência deste com pesquisadores do Museu 
Goeldi, como o próprio Nimuendajú e ainda Snethla-
ge, Huber e Emílio Goeldi (1859-1917); e no Ethno-
logisches Museum Berlin (Alemanha), em cujo arqui-
vo se encontra a correspondência de Snethlage com 
dois antropólogos que incentivaram Nimuendajú a 
entrar na seara científica, Eduard Seler (1849-1922) 
e Max Schmidt (1874-1950).4
A CONEXÃO ENTRE A AMAZÔNIA E O MUNDO 
DE LÍNGUA ALEMÃ
O encontro de nossos três sujeitos – todos alemães: 
Snethlage, Koch-Grünberg e Nimuendajú – deu-se em 
Belém do Pará. No início de século XX, a cidade era 
referência no mundo acadêmico germânico por ser o 
porto de acesso à Amazônia. Esta região foi, desde 
finais do século XVIII, sobretudo a partir das viagens 
de Alexander von Humboldt (1769-1859), entre 1799 
e 1804, e de Friedrich Wilhelm Sieber (1775-1831), 
entre 1801 e 1812, um dos locais priorizados em via-
gens de cientistas, coletores e exploradores nascidos, 
principalmente, na Alemanha, Suíça e Áustria. As ra-
zões desse interesse vão desde a importância do 
mundo tropical na economia e no imaginário alemães 
(Kellenbenz e Schneider, 1980; Süssekind, 1990; 
Rinke, 2014; Chernela e Pereira, 2018) até questões 
de ordem política, institucional e intelectual, como 
as que trouxeram ao Brasil a chamada Missão Aus-
tríaca, em 1817, e a série de etnólogos que, a exem-
plo de Karl von den Steinen (1855-1929) e Paul Ehren-
reich (1855-1914), transformou em definitivo o 
conhecimento arqueológico, antropológico e linguís-
tico das terras baixas sul-americanas (Coelho, 1993; 
Kraus, 2004; Drude, 2005; Rebok, 2009; Petschelies, 
2018).5
Em um sentido inverso, a Europa Central – com seu 
amplo sistema universitário, museológico e industrial 
– tornou-se referência mundial no campo da ciência 
e tecnologia. Até o início do século XX, muitos estran-
geiros para lá rumaram em busca de formação e trei-
namento. Intelectuais de diversos países mantiveram 
estreitas relações com academias e sociedades cien-
tíficas daquela região, enquanto muitos governantes, 
inclusive da América Latina, motivados pela reputa-
ção que as instituições germânicas adquiriram, con-
trataram cientistas oriundos das universidades e dos 
museus locais. A inserção desses cientistas em países 
tão diversos como o México, a Argentina, o Chile ou 
o Brasil, ao longo do século XIX e da primeira metade 
do XX, pode ser interpretada dentro de um processo 
continental de abertura econômica e cultural, de 
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transformação e ampliação de espaços institucionais 
dedicados à ciência e, consequentemente, de inter-
nacionalização das redes científicas.6
A reforma do Museu Paraense de História Natural 
e Etnografia (Museu Goeldi a partir de 1901), entre 
1891 e 1894, é um bom exemplo desse duplo pro-
cesso, político e intelectual, que operou em duas 
direções. De um lado, uma elite governante, de matriz 
republicana e positivista, que desejava construir uma 
imagem de si mesma baseada em ícones de civilidade 
e urbanidade, assim como projetar o estado do Pará 
– o maior exportador de borracha do mundo – em 
círculos internacionais, como potência econômica e 
cultural. De outro lado, o ambiente acadêmico e cien-
tífico centro-europeu, já com estreitos laços atados 
com a indústria e o Estado, mas relativamente fecha-
do ao ingresso dos jovens profissionais que se forma-
vam a cada ano e que, por essa razão, necessitava 
expandir seus limites geográficos de atuação por 
meio de correspondentes sediados em diversos paí-
ses e de viagens para o desenvolvimento de coleções. 
A reforma e ampliação de um museu de história na-
tural, na Belém do final do século XIX, viria a satisfazer 
tanto o desejo de modernização da elite local quanto 
o desejo de acesso à região amazônica que muitos 
cientistas de língua alemã tornaram explícito naquele 
momento (Sanjad, 2010).
A pessoa escolhida pelo governo do Pará para lide-
rar essa reforma foi o zoólogo suíço Emílio Goeldi, 
nascido no cantão de Sankt Gallen e formado em Jena 
e Leipzig. Em 1894, ele recebeu autonomia do gover-
nador Lauro Sodré (1858-1944) para construir uma 
agenda de pesquisa, instalar a infraestrutura neces-
sária e selecionar o pessoal científico e técnico do 
museu. Goeldi alinhou a nova instituição à rede de 
universidades e museus da Europa Central, o que 
significa dizer que lá residiam seus principais interlo-
cutores, que os funcionários mais graduados foram 
ali contratados, que seus principais trabalhos cientí-
ficos foram lá publicados (em alemão) e que o inter-
câmbio de coleções, sobretudo a remessa de dupli-
catas, teve como destino principal instituições 
daquela região. 
Segundo afirmou Goeldi em relatório ao governa-
dor do Pará no ano de 1895, era “de máxima utilidade 
aplicar a este Instituto o cunho e caráter de uma 
‘colônia científica’”.7 Isso implicava no estabelecimen-
to de uma rígida disciplina de trabalho e na residência 
de todos os funcionários dentro da instituição, com 
dedicação integral e exclusiva. Pode-se acrescentar, 
entre os fundamentos dessa ‘colônia’, o desenvolvi-
mento de um padrão teórico e linguístico, fornecido 
pela língua alemã e pelas modernas correntes evolu-
cionistas e ecológicas, e de protocolos técnicos, que 
iam desde instruções de coleta, transporte, acondi-
cionamento e identificação de espécimes até a uni-
formização de regras de nomenclatura e classificação 
científica. 
Uma vez estruturada, a ‘colônia’ de Goeldi e de 
seus sucessores foi povoada por 29 cientistas e téc-
nicos, quase todos originários da Europa Central.8 Os 
cientistas vieram, sobretudo, da Universidade de Ba-
sel, na Suíça, mas também das Universidades de 
Strassburg, Giessen, München e Freiburg, à época, 
pertencentes ao Império Alemão. Eles foram indica-
dos pela rede de contatos de Goeldi, que incluía no-
mes como o botânico suíço Carl Schröter (1855-1939), 
o ornitólogo alemão Anton Reichenow (1847-1941) 
e o entomólogo, também alemão, mas com carreira 
construída, principalmente, na Áustria, Heinrich Frie-
se (1860-1948). Quanto aos taxidermistas, foram con-
tratados junto a oficinas especializadas existentes na 
Suíça, como a da Eidgenössische Technische Hochs-
chule Zürich (Instituto Federal de Tecnologia de Zuri-
que) e a do ateliê de Ernst Heinrich Zollikofer (1859-
1930), em Sankt Gallen. Houve, por fim, os que não 
tinham curso universitário, mas que adquiriram alto 
grau de profissionalização no mercado de trabalho, 
como o fotógrafo-litógrafo alemão Ernst Lohse (1873-
1930), ou em experiências de campo, como o agrô-
nomo suíço Andreas Goeldi (1872-1919?) e o ento-
mólogo e botânico austríaco Adolf Ducke (1876-1959). 
Curt Nimuendajú pode ser considerado o último a 
ingressar no museu durante essa fase, na gestão de 
Snethlage.
Goeldi criou, de fato, uma casa de estudos germâ-
nicos à porta da floresta amazônica. Ela se manteve 
ativa por quase trinta anos, até a saída de Snethlage 
e Nimuendajú da instituição, já aqui referida. Cabe 
ressaltar a notável produção científica nesse período, 
cujo inventário ainda não foi concluído, mas que cer-
tamente soma algumas centenas de trabalhos publi-
cados, principalmente, em periódicos da Europa Cen-
tral. Entre eles, destaca-se o primeiro catálogo de 
aves amazônicas, com informações taxonômicas, bio-
geográficas e biológicas de 1.117 espécies, de autoria 
de Snethlage (1914). Outra característica do período 
foi o desenvolvimento de importantes coleções geo-
lógicas, biológicas, etnográficas, arqueológicas e bi-
bliográficas, com destaque para a atuação de Huber 
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à frente do herbário e de Goeldi e Snethlage, da co-
leção ornitológica. A distribuição de duplicatas era 
feita, sobretudo, para museus e colecionadores da 
Europa Central, o que fez do Museu Goeldi uma re-
ferência para muitos cientistas e instituições de todo 
o continente, que recorriam com frequência aos seus 
pesquisadores em busca de espécimes, informações, 
publicações, fotografias, apoio para viajantes em trân-
sito por Belém ou mesmo a colaboração em expedi-
ções pela Amazônia. Ficaram célebres, por exemplo, 
a expedição conjunta do Museu Goeldi e do Museu 
de História Natural de Viena, em 1903, liderada por 
Goeldi e pelo zoólogo austríaco Franz Steindachner 
(1834-1919), e a colaboração de Goeldi na segunda 
viagem de Koch-Grünberg à Amazônia, entre 1903 e 
1905. Esse segundo episódio interessa-nos de perto, 
pois ele ampliaria o contato do Museu Goeldi com 
etnólogos alemães. 
KOCH-GRÜNBERG E O MUSEU GOELDI
Segundo Goeldi, o plano original de Koch-Grünberg, 
em 1903, era percorrer o rio Purus.9 Este, contudo, 
modificou o percurso da viagem após consultá-lo so-
bre a viabilidade desta expedição, em razão dos con-
flitos sociais ali existentes. Goeldi teria indicado o rio 
Uaupés, afluente do Negro, como a melhor opção para 
uma “exploração etnográfica” naquele momento – 
para onde Koch-Grünberg, de fato, seguiu. Além disso, 
algumas despesas da viagem, que correu sob os aus-
pícios do Königliches Museum für Völkerkunde, em 
Berlim, foram acertadas com o Museu Goeldi median-
te a aquisição das “duplicatas” da coleção reunida por 
Koch-Grünberg. A oferta foi aceita com “grande ale-
gria” por Goeldi e a negociação ocorreu por meio de 
cartas trocadas entre os dois durante a viagem.10 No 
início de 1906, já de posse de cerca de 500 objetos, 
Goeldi solicitou do governo estadual a liberação de 
8.000 marcos ou 5:760$000 (cinco contos, setecentos 
e sessenta mil réis), já autorizados pelo governador, 
“pela aquisição das importantes coleções etnográficas 
feitas pelo Dr. Theodor Koch, de Berlim, durante a sua 
memorável expedição entre os índios dos rios Negro 
e Uaupés nos anos de 1903 e 1904”.11 O pagamento, 
contudo, só começou a ser feito em dezembro daque-
le ano, quando Goeldi enviou a Koch-Grünberg uma 
primeira parcela no valor de 3.000 marcos. O restante 
foi enviado pouco antes de Goeldi se retirar definiti-
vamente para a Suíça, em março de 1907.12 
Quitada a dívida, Koch-Grünberg escreveu para Hu-
ber informando o acerto com Goeldi e garantindo 
que, apesar da saída deste, suas “simpatias” pelo 
Museu Goeldi, “excelente instituição”, seriam as mes-
mas. Como prova, continuaria enviando suas publi-
cações para o museu e pedia que Huber fizesse o 
mesmo em retribuição.13 Koch-Grünberg interessava-
se, particularmente, por uma série iconográfica edi-
tada por Huber, chamada “Arboretum Amazonicum” 
e lançada em 1900 na Exposição Universal de Paris. 
Foi por causa dela que Koch-Grünberg entrou em 
contato com Huber, pela primeira vez, antes mesmo 
da viagem de 1903-1905. Por intermédio de um pro-
fessor da Universidade de Giessen, Wilhelm Sievers 
(1860-1921), referência em geografia sul-americana 
no mundo germânico e um velho conhecido de Goel-
di, Koch-Grünberg tomou conhecimento do “Arbore-
tum...” e foi incentivado a escrever para Huber. Na 
ocasião, se disse “encantado com a verdade natural 
[Naturwahrheit]” da vegetação e das paisagens re-
presentadas por Huber, as quais ele havia conhecido 
pessoalmente no rio Xingu em 1898-1900, em com-
panhia de Herrmann Meyer (1871-1932). Segundo 
Koch-Grünberg, a publicação seria “bastante útil” nas 
palestras e demonstrações que fazia no museu 
berlinense.14 
Em dezembro de 1907, Koch-Grünberg voltaria a 
contactar Huber, desta vez para solicitar ajuda no 
planejamento da viagem que Wilhelm Kissenberth 
(1878-1944) faria no ano seguinte ao rio Araguaia. 
Segundo Koch-Grünberg, Kissenberth deveria passar 
um longo tempo entre os Apinayé, Karajá e Kayapó, 
com a finalidade de desenvolver pesquisas etnológi-
cas e reunir coleções. Especial atenção deveria ser 
dada a este último grupo, os “Kayapó do Norte”, con-
tactado nos anos 1890 por “missionários franciscanos 
franceses”.15 Koch-Grünberg pediu a Huber que ten-
tasse descobrir se os missionários ainda trabalhavam 
na comunidade por eles fundada, “pois com a ajuda 
deles se poderia conseguir muito”.16 Pediu, ainda, que 
Huber informasse sobre a navegabilidade do rio e 
sobre a disponibilidade de barcos para o transporte 
da expedição.
A resposta não tardou. Logo em janeiro, Huber es-
creveu que Kissenberth seria “muito bem-vindo” e 
que faria o possível para que ele atingisse seus obje-
tivos.17 Huber indicou o melhor momento para viajar 
e se prontificou a contactar a rede de apoio local, 
que incluía não apenas os missionários como também 
o “mais rico comerciante” do rio Tocantins, ‘coronel’ 
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Raimundo da Rocha Pereira, através do qual se po-
deria, a qualquer momento, fazer o transbordo das 
cachoeiras existentes naquele trecho do rio.18 Em 
fevereiro, Huber voltou a escrever para sugerir que 
o caminho ao rio Araguaia fosse feito não pelo To-
cantins, mas através do Maranhão, via São Luís, Barra 
do Corda e Carolina, alternativa recomendada pelo 
‘coronel’ Pereira. Esse percurso seria mais barato, 
mais rápido e menos perigoso, informação confirma-
da por um dos missionários com quem Huber tam-
bém havia conversado.19 A decisão de Koch-Grünberg 
não tardou a chegar. Em carta de 28 de fevereiro – e 
falando, pela primeira vez, em nome de Eduard Seler 
(1849-1922), diretor do Departamento Americano do 
museu berlinense –, Koch-Grünberg agradeceu for-
malmente os “esforços extremamente graciosos” de 
Huber e anunciou que Kissenberth seguiria ao Ara-
guaia por terra através do Maranhão.20 
O auxílio de Goeldi na viagem de Koch-Grünberg e 
o de Huber na de Kissenberth são exemplos do papel 
estratégico que os pesquisadores do Museu Goeldi 
desempenhavam junto a instituições estrangeiras, 
enquanto provedores de informações confiáveis e 
agenciadores da rede local de apoio, sem os quais os 
viajantes certamente encontrariam dificuldades 
maiores do que as usuais. Em 1910, Snethlage seria 
integrada a essa rede de circulação de conhecimentos 
e objetos, que conectava, ainda que de maneira as-
simétrica, índios, missionários, ‘coronéis de barranco’, 
museus e cientistas.21 Koch-Grünberg teve um papel 
preponderante na articulação dessa rede, mesmo 
depois de deixar o Museum für Völkerkunde e se 
transferir para a Universidade de Freiburg, em 1909, 
pois a ele tudo interessava e com todos procurava 
manter contatos pessoais, sobretudo se o assunto 
fosse o índio amazônico. No caso de Snethlage, o 
contato se deu a partir da viagem que ela fez entre 
junho e outubro de 1909, quando percorreu, em com-
panhia de índios Xipaya e Kuruaya, o interflúvio entre 
os rios Curuá, um dos formadores do Xingu, e o Ja-
manxim, afluente do Tapajós. À primeira notícia da 
viagem, Koch-Grünberg logo pediu um relato da ex-
periência e informações sobre a língua daqueles 
grupos. 
Em março de 1910, Snethlage enviou sua primeira 
carta, que foi quase toda grifada por Koch-Grünberg 
Figura 2. Páginas dois e três de carta de Emilia Snethlage a Theodor Koch. Pará, 16 de março de 1910. Phili-
pps-Universität Marburg, Nachlass Theodor Koch-Grünberg, Pasta A8.
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nas cores azul e vermelho, com destaque para datas 
e nomes, sinal da atenção com que ele a leu (Figura 
2). Nela, a zoóloga descreveu, de maneira resumida, 
o trajeto da viagem, o tempo decorrido em cada tre-
cho e a rede de apoio com que contou, incluindo 
Ernesto Accioly, outro ‘coronel de barranco’ impor-
tante para o Museu Goeldi, residente em Forte Ambé 
(atual Altamira), o “influente Xipaya” de nome Ma-
noelsinho, responsável pelo agenciamento dos guias 
indígenas no rio Curuá, e os quatro homens e três 
mulheres Kuruaya que a acompanharam – “com a 
maior lealdade” – até a primeira cabana de seringuei-
ros avistada no Jamanxim.22 Além desse relato, Sne-
thlage enviou a Koch-Grünberg um texto com infor-
mações sobre os dois grupos indígenas, alertando que 
ele talvez se decepcionasse, pois ela não tinha “edu-
cação etnográfica”. Isso, certamente, não aconteceu, 
pois Koch-Grünberg o apresentou, na sessão do dia 
28 de maio de 1910, à Berliner Gesellschaft für An-
thropologie, Ethnologie und Urgeschichte (Sociedade 
Berlinense para a Antropologia, Etnologia e Pré-His-
tória), então presidida por um etnólogo que esteve 
duas vezes no rio Xingu, Karl von den Steinen.23 As 
notas de Snethlage acabaram publicadas na Zeits-
chrift für Ethnologie, periódico da Sociedade, com um 
preâmbulo do próprio Koch-Grünberg, fotografias e 
vocabulários de ambas as línguas (Koch-Grünberg, 
1910; Snethlage, 1910).24 
Esse foi o primeiro texto etnológico publicado por 
Snethlage, o qual marcou seu ingresso no círculo de 
antropólogos berlinenses, todos homens. Snethlage 
parecia ter a exata noção de que aquele ambiente 
pudesse lhe ser hostil, razão pela qual pediu a Koch-
Grünberg que fosse apresentada sem o Fräulein (Se-
nhorita) junto ao seu nome, o que, de fato, aconte-
ceu. Na sessão do dia 28 de maio, seu texto foi 
anunciado com um simples “Recebemos o seguinte 
manuscrito” e a autoria foi identificada com um “Dr. 
E. Snethlage”. Não fosse o preâmbulo de Koch-
Grünberg, que a apresentou como “Zoóloga do Mu-
seu Goeldi no Pará”, nada ali faria menção ao fato de 
a viajante ser uma mulher. Essa era a intenção de 
Snethlage, pois, segundo ela mesma revelou a Koch-
Grünberg, “infelizmente, há hoje pessoas suficientes 
que atribuem significado a um assunto que não é 
importante em si, se for realizado por uma mulher. 
Eu quero evitar isso, tanto quanto eu possa 
prevenir”.25
A partir desse momento, Snethlage tornar-se-ia 
correspondente de Koch-Grünberg, trocando com ele 
informações etnológicas, informando sobre seus ami-
gos pessoais residentes no Pará, os passos de Kis-
senberth e os planos mútuos de publicações e via-
gens.26 Aproveitando-se da oportunidade aberta com 
a viagem de Snethlage, cujos resultados relativamen-
te limitados, mas corretos, parecem ter lhe agradado, 
Koch-Grünberg escreveu a Huber para cobrar maior 
empenho na pesquisa etnológica:
Por meio da viagem de Snethlage, mais uma vez tor-
nou-se claro o quanto de etnografia ainda precisa ser 
feita na Amazônia, uma vez que basta alguns dias de 
jornada longe do curso principal dos rios para se apren-
der mais com tribos desconhecidas e intocadas [un-
berührte]. É realmente lamentável que o senhor não 
tenha etnólogos treinados no seu excelente Instituto, os 
quais poderiam explorar sistematicamente essas áreas 
relativamente fáceis de alcançar, sem mencionar o ma-
ravilhoso material etnográfico que seu museu possui. 
Esse trabalho é urgentemente necessário! As plantas e 
os animais sobrevivem, mas os povos, com seus usos e 
costumes interessantes, suas línguas desaparecem inexo-
ravelmente, especialmente agora sob o comércio da bor-
racha que tudo regula. Com isso, documentos inesti-
máveis para o desenvolvimento [Entwicklung] da raça 
humana [Menschengeschlechtes] ficam irremediavel-
mente perdidos!27
Esse trecho permite vislumbrar não apenas as mo-
tivações pessoais de Koch-Grünberg na pesquisa et-
nológica e o lugar privilegiado em que colocava os 
povos indígenas amazônicos no panorama da diver-
sidade cultural humana, como também um projeto 
científico por ele concebido, associado à dispersão 
étnica e linguística desses povos ao longo da bacia 
amazônica e do qual o Museu Goeldi parecia fazer 
parte. Essa não foi a única vez em que Koch-Grünberg 
cobrou dos diretores da instituição, Goeldi e Huber, 
a contratação de etnólogos profissionais e o incentivo 
às viagens de campo. Ele percebia que ambos os cien-
tistas suíços haviam priorizado, desde a década de 
1890, a zoologia e a botânica, algo perceptível no 
número de pesquisadores e preparadores contrata-
dos para essas duas seções e também no número de 
publicações científicas nessas áreas. A etnologia, por 
outro lado, estava em visível desvantagem, embora 
houvesse, na região, um imenso campo de investiga-
ção e, no próprio museu, uma boa coleção etnográ-
fica e arqueológica que, por si só, justificava a con-
tratação de profissionais.
Na visão de Koch-Grünberg, o Museu Goeldi tinha 
um papel estratégico a desempenhar em um projeto 
científico de dimensões regionais. Contudo, a expec-
tativa que ele nutriu com relação à instituição era 
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vista com alguma desconfiança pelos pesquisadores 
do Museu Goeldi. Em 1911, quando Koch-Grünberg 
retornou a Belém para sua terceira viagem à região 
amazônica, o reencontro com o museu parece ter 
sido bem diferente do primeiro contato. Huber estava 
em Londres como delegado do estado do Pará na 
segunda Exposição Internacional da Borracha. Foi 
Snethlage, portanto, quem recebeu Koch-Grünberg. 
No relato que fez desse encontro a Huber, ela desta-
cou o grande constragimento que sentiu com as in-
sistentes perguntas que Koch-Grünberg fez sobre 
Kissenberth, sugerindo que parte da coleção formada 
por ele no Araguaia pudesse ter ficado no Museu 
Goeldi. Segundo Snethlage, “o pensamento de que 
ele [Koch-Grünberg] pudesse imaginar que havíamos 
feito um acordo secreto com K. [Kissenberth] me in-
dignou tanto que a visita, de outra maneira tão agra-
dável, acabou deixando em mim um travo ruim [üblen 
Nachgeschmack].”28 
Koch-Grünberg devia estar se perguntando onde 
estariam as “belas coleções” de Kissenberth que a 
própria Snethlage mencionara em carta um ano an-
tes,29 enquanto Snethlage (e, pode-se dizer, Huber 
também) ressentia-se das palavras de Koch-Grünberg, 
que talvez considerasse inoportunas, e de seu incisivo 
interesse por tudo o que dissesse respeito à etnologia 
amazônica – e isso incluía o Museu Goeldi. Nessa 
mesma carta a Huber, Snethlage sugere que Koch-
Grünberg teria ficado incomodado com o fato de o 
Museu Goeldi ter contratado um profissional de fora 
do seu círculo de contatos e que não disfarçava certa 
aversão aos chamados ‘etnógrafos berlinenses’: “ele 
[Koch-Grünberg] também sabia do chifre que o Sch. 
[Rudolf Schüller] tinha para ele e os berlinenses – 
quase até melhor do que eu”. Após saber que Schüller 
“não era etnógrafo”, ou seja, que sua especialidade 
não era a formação de coleções e nem havia sido 
essa a missão que recebera no Museu Goeldi,30 Koch-
Grünberg teria prosseguido na conversa e proposto 
negócios. Segundo Snethlage, ele ofereceu suas gra-
vações cinematográficas, fotografias e “outras 
coisas”.31
Sob alegação de não ter recursos, Huber não fez 
negócio com Koch-Grünberg, assim como não fez com 
Kissenberth, algum tempo depois, quando este es-
creveu da Alemanha solicitando apoio do Museu 
Goeldi para uma nova viagem à Amazônia, que seria 
feita em companhia de sua esposa em 1914, em troca 
de coleções etnográficas ou botânicas.32 Huber, pelo 
contrário, assim que retornou de um longo período 
de ausência, durante o qual esteve na Europa, no 
Oriente e nos Estados Unidos, usou os recursos do 
Museu Goeldi para enviar Snethlage à Alemanha, em 
abril de 1913, com uma dupla finalidade: finalizar e 
imprimir o seu catálogo de aves amazônicas e anga-
riar fundos para uma nova expedição etnológica ao 
Xingu – entre os mesmos financiadores das viagens 
de Kissenberth e Koch-Grünberg.
A SENHORITA DOUTORA E OS ETNÓGRAFOS 
BERLINENSES
Ao embarcar para a Europa, Snethlage acreditava 
que já havia se tornado suficientemente conhecida 
no meio antropológico local com seus artigos e vo-
cabulários (Snethlage, 1910, 1913a, 1913b) e com o 
mapa dos rios Iriri, Curuá e Jamanxim, elaborado pelo 
geólogo e geógrafo Maximilian Josef Mayr (1885-
1912) e publicado na Petermann’s Geographische 
Mitteilungen (Mayr, 1912).33 Em seu entendimento, 
isso a habilitava a apresentar, na Alemanha, um novo 
plano de viagem, mais ambicioso que o anterior por 
se propor a fazer coleções etnográficas. Em meados 
de maio de 1913, ela já havia encontrado Steinen na 
residência dele em Berlim e apresentado seus planos, 
que o agradaram a ponto de leva-la, no dia seguinte, 
ao Museum für Völkerkunde para que conhecesse 
Seler pessoalmente. No relato que fez a Huber desse 
encontro, Snethlage disse ter “simpatizado muito” 
com ambos e que eles haviam feito a seguinte pro-
posta: “eu recebo de contribuição 5.000 (cinco mil) 
marcos pela expedição planejada, que devo realizar 
totalmente por minha conta (isto é, por conta do 
Museu Goeldi), e em contrapartida nos comprome-
temos a repassar duplicatas para o Museu de Berlim 
dos objetos indígenas trazidos por mim”.34
Esse foi, em essência, o acordo feito entre Koch-
Grünberg e Goeldi em 1903-1904, mas de maneira 
invertida: o Museu Goeldi financiaria a viagem e o 
museu berlinense pagaria pelas duplicatas. No caso 
de Snethlage, a proposta foi considerada “muito 
oportuna”, pois o valor a ser repassado pelo museu 
berlinense era suficiente para custear toda a viagem, 
independentemente do financiamento do Museu 
Goeldi. O plano traçado por ela, portanto, tentava 
contornar a crise financeira da instituição utilizando-
se de um procedimento que parecia ser padrão entre 
os museus alemães, isto é, o co-financiamento das 
viagens por meio da venda do que os coletores con-
sideravam ‘duplicatas’. 
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Uma vez autorizado o acordo por Huber e pelo go-
vernador do Pará, Snethlage finalizou a impressão de 
seu catálogo de aves e retornou a Belém no final de 
1913. Em janeiro de 1914, ela anunciou a Seler que 
estava pronta para partir ao Xingu. A resposta dele, 
positiva, foi enviada no final de fevereiro, juntamente 
com o prometido apoio e algumas instruções.35 Sne-
thlage agradeceu por ele tê-la lembrado “das muitas 
pequenas coisas que se pode achar desimportantes 
e negligenciar, especialmente porque ainda sou um 
iniciante nesse trabalho de coleta etnográfica propria-
mente dita”.36 Na mesma carta, ela relata que já havia 
entrado em contato com o ‘coronel’ José Porfírio Mi-
randa, “proprietário [Besitzer] do baixo Iriri e Curuá”, 
e que ele havia lhe garantido total apoio à expedição: 
“Essa é uma ajuda muito importante”. Em seguida, 
anuncia seu plano de exploração de ambos os rios e 
os locais onde pretendia encontrar os Xipaya, Kuruaya, 
talvez os Arara e, possivelmente, “os índios do Steinen 
das nascentes do Xingu ou tribos semelhantes”.37
Nem mesmo o falecimento de Huber, em 18 de 
fevereiro, protelaria a viagem de Snethlage, mesmo 
que ela tenha se confrontado com uma situação bas-
tante difícil: como não havia outro pesquisador (ho-
mem) disponível, com o mesmo grau universitário e 
maturidade científica, ela teve de assumir a direção 
interina do museu. Isso significava administrar as qua-
tro seções científicas, a biblioteca, o jardim zoológico, 
o horto botânico, além de interagir cotidianamente 
com as autoridades públicas do estado do Pará, os 
visitantes do museu, a imprensa e a viúva de Huber 
com seus três filhos, que residiam dentro da institui-
ção e desejaram retornar para a Suíça. Ainda assim, 
à frente de uma instituição em crise financeira, com 
o pagamento de salários em atraso, Snethlage partiu 
em abril para o Xingu e só retornou em dezembro de 
1914. Ducke e outros técnicos ficaram encarregados 
da administração. O compromisso com o Museum für 
Völkerkunde seria honrado, apesar de todas as difi-
culdades que se apresentavam.
Em sua nova expedição, Snethlage acionou, mais 
uma vez, a rede de apoio local que vinha sustentando 
as atividades do Museu Goeldi ao longo da bacia 
amazônica. Além dos ‘coronéis’ Porfírio e Accioly, bar-
queiros e os próprios indígenas foram novamente 
arregimentados como guias e intérpretes. Desta vez, 
duas famílias Xipaya e uma Kuruaya acompanharam 
a viagem. Segundo o primeiro relatório de Snethlage 
a Seler, enviado em fevereiro de 1915, o encontro 
com os Xipaya, previsto para acontecer no alto Iriri, 
ocorreu antes do esperado, no baixo curso do rio, 
pois eles vinham fugindo de conflitos com os serin-
gueiros. Quanto aos Kuruaya, ainda estavam “em suas 
antigas residências em afluentes do rio Curuá”, onde 
Snethlage reencontrou seu “velho guia João”. Ali, ela 
participou de rituais, registrou um vocabulário com 
o auxílio do tuxaua Carurema e coletou “o máximo e 
o mais completamente possível os poucos e pobres 
pertences dos Curuahés [Kuruaya]”. Quando Snethla-
ge retornou a Belém, a Primeira Guerra Mundial já 
havia começado na Europa. Por essa razão, ela avisou 
Seler que a coleção só seria remetida para a Alema-
nha quando a rota estivesse “livre e segura”.38
Em razão da guerra, os resultados impressos da se-
gunda viagem de Snethlage ao Xingu também atrasa-
ram. Somente em 1921 aparece um estudo sobre os 
Xipaya e Kuruaya na Zeitschrift für Ethnologie, também 
com algumas informações sobre os Arara e Asurini 
(Awaeté) (Snethlage, 1921). Em 1925, a Zeitschrift der 
Gesellschaft für Erdkunde zu Berlin publica uma des-
crição geográfica, ecológica, botânica e zoológica dos 
rios Iriri e Curuá, incluindo a composição da população 
local [Bevölkerung], formada por índios Xipaya, 
Kuruaya, Arara e os ditos “civilizados”, e sua localização 
(Snethlage, 1925). Esse texto apareceu juntamente 
com um novo mapa dos rios Iriri, Curuá e Jamanxim, 
melhor ajustado e mais detalhado do que o publicado 
por Mayr (1912), mas com a mesma escala.
Essa foi a segunda e última expedição etnográfica 
de Snethlage. Ao longo de sua carreira, ela não ma-
nifestaria o mesmo interesse por outros rios e nem 
por outros grupos indígenas. A viagem foi, contudo, 
suficientemente importante não apenas pelos regis-
tros escritos, pelo mapa e pela coleção que Snethlage 
reuniu, mas também por ter inspirado e influenciado 
Curt Nimuendajú, que, em 1914, havia recém-chega-
do à Amazônia e ainda não vislumbrava uma carreira 
de etnólogo. Veremos, no próximo tópico, como a 
experiência de Snethlage em viagens pela Amazônia, 
incluindo o conhecimento da rede local de apoio às 
expedições do Museu Goeldi, e como seus contatos 
prévios com Koch-Grünberg e Seler abriram caminho 
para a carreira de Nimuendajú como coletor e etnó-
logo. Pretendo enfatizar que a inserção de Nimuen-
dajú em uma complexa rede de relações sociais, que 
possibilitou o início de sua carreira profissional e que 
conectava etnólogos bem posicionados em institui-
ções alemães, cientistas que atuavam na Amazônia, 
governantes do estado do Pará, ‘coronéis de barran-
co’ e indígenas, foi possível graças à atuação de Sne-
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thlage e à aproximação de Nimuendajú com o Museu 
Goeldi por meio de vínculos formais ou informais. 
NIMUENDAJÚ ENTRA EM CENA
Pouco se sabe sobre os primeiros anos de Nimuen-
dajú no Brasil, em que condições viajou da Alemanha 
para São Paulo, quem o recebeu nessa cidade, como 
ocorreu sua inserção na sociedade local e como foram 
viabilizados os contatos com a Comissão Geográfica 
e Geológica do Estado de São Paulo, o Museu Paulista 
e o Serviço de Proteção aos Índios (SPI), primeiras 
instituições a contratá-lo para serviços e viagens et-
nográficas e de exploração pelo sul e sudeste do país 
(Welper, 2002; Welper e Barbosa, 2013). Da mesma 
forma, pouco se conhece as razões e condições de 
sua transferência para Belém e até mesmo a data 
precisa da mudança. Os autores que escreveram so-
bre Nimuendajú mencionam os anos de 1913 ou 
1914, mas poucas fontes são citadas sobre o 
assunto. 
Em um ofício ao Secretário Geral do Estado do Pará, 
datado de 19 de novembro de 1920, Snethlage afirma 
que Nimuendajú era ligado ao Museu Goeldi “por 
laços de amizade e colaboração já desde os tempos 
do finado Dr. Jacques Huber”.39 Levando em conside-
ração que Huber adoeceu em novembro de 1913 (e 
faleceu em fevereiro de 1914), é muito provável que 
Nimuendajú o tenha conhecido em Belém antes da-
quela data e que o acesso às coleções do museu lhe 
tenha sido franqueado pelo próprio Huber, enquanto 
Snethlage estava na Europa cuidando de seu catálogo 
de aves e negociando apoio para a segunda expedição 
ao Xingu. Essa ideia é corroborada por um relato do 
próprio Nimuendajú (1914c: 625), que informa o 
seguinte:
Depois de ter estado em completa inatividade em Be-
lém desde setembro do ano passado [1913], finalmente 
pedi minha transferência para qualquer ponto em que 
meus serviços fossem necessários para o contato com os 
índios. Fui chamado para o Maranhão depois disso, mas 
estou firmemente convencido de que lá não me sentirei 
melhor.
Como Nimuendajú foi encaminhado para o rio 
Gurupi somente em agosto de 1914, para participar 
do processo de ‘pacificação’ dos povos indígenas 
residentes na divisa entre o Pará e o Maranhão,40 
torna-se evidente que ele passou ao menos dez me-
ses em Belém. Nesse período, certamente estabe-
leceu contato com o Museu Goeldi, talvez interme-
diado pelo próprio SPI. Pode-se afirmar, portanto, 
que, em algum momento entre janeiro e março de 
1914, na sequência de cartas trocadas entre Sne-
thlage e Seler com a finalidade de ajustar os termos 
e as condições da segunda viagem dela ao Xingu, o 
manuscrito de Nimuendajú sobre os Guarani tenha 
sido enviado a Berlim – o qual se tornaria sua pri-
meira e elogiada publicação propriamente científica. 
Esse contato inicial de Nimuendajú com os ‘etnógra-
fos berlinenses’ foi, seguramente, estabelecido por 
Snethlage, antes de ela partir em viagem. Ela mesma 
relatou, de maneira inusitada, a Koch-Grünberg, 
como o manuscrito lhe foi entregue por Nimuenda-
jú: “Naquela época, ele me deu seu manuscrito so-
bre os Guarani e o colocou à minha disposição; eu 
deveria queimá-lo ou jogá-lo fora, como eu quisesse. 
Eu estou agora muito orgulhosa de não ter feito uso 
dessa permissão, mas sim de tê-lo enviado ao Prof. 
Seler”.41
Pouco depois de retornar do Xingu, Snethlage sou-
be que Nimuendajú havia se desligado do SPI. Em 
24 de março de 1915, logo após enviar seu primeiro 
relatório a Seler, já aqui mencionado, escreveu no-
vamente para ele “para alertá-lo de que o Sr. Unkel 
perdeu o emprego na Proteção dos Índios, que, por 
falta de verba, foi quase completamente fechada e, 
devido a isso, ele está por ora aqui no Pará [Belém]”. 
Snethlage teria impedido Nimuendajú de voltar, por 
conta própria, para seus “amados índios” e tomou 
a iniciativa de consultar Seler sobre a possibilidade 
de contratá-lo para realizar coletas no Araguaia ou 
no Xingu – rios que, desde Steinen e a viagem de 
Kissenberth, ela sabia interessarem aos ‘etnógrafos 
berlinenses’. Segundo Snethlage, Seler “não poderia 
encontrar aqui personalidade mais adequada para 
fazer extensas coleções, que poderiam ser cientifi-
camente úteis para a observação e a descrição de 
todos os aspectos importantes da vida indígena”. 
Outra vantagem que habilitava Nimuendajú para o 
serviço do Museum für Völkerkunde, segundo Sne-
thlage, era o fato de ele ser alemão e se mostrar à 
disposição para cumprir qualquer plano formulado 
por Seler sem precisar se deslocar da Alemanha para 
o Brasil. Por essa razão, ela muito insistiu em reco-
mendar sua contratação: “De outro modo, ele [Ni-
muendajú], provavelmente, será monopolizado 
[beschlagnahmt] pelos norte-americanos, que logo 
mandarão para cá uma expedição após outra. Por 
sorte, [William] Farabee está no alto Amazonas”.42
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Nimuendajú entrava, assim, na disputa latente en-
tre etnólogos e museus alemães e norte-americanos, 
como mais uma ‘arma’ ou recurso com o qual os 
primeiros podiam contar. E ele estava em condições, 
com o apoio do Museu Goeldi, de rapidamente aces-
sar as áreas que interessavam a Steinen e Seler, en-
quanto Farabee, que personificava a ameaça à hege-
monia alemã na pesquisa etnológica amazônica, em 
plena guerra mundial, mantinha-se relativamente 
distante. Essa questão, de feição geopolítica, aparen-
tava ser ainda mais urgente pelo fato de Snethlage 
logo ter percebido o talento inato de Nimuendajú 
para a pesquisa etnográfica. Ao comentar com Koch-
Grünberg a entrada em cena desse novo ‘ator’ na 
rede de museus, que ela resolvera pôr à prova ao 
enviá-lo, com recursos próprios, para fazer coleções 
e estudos nos rios Jari e Paru, Snethlage verbaliza 
uma impressão que se pode considerar, no mínimo, 
visionária em razão da carreira que Nimuendajú iria 
posteriormente desenvolver no Brasil:
Eu estou curiosa para saber como ele [Nimuendajú] 
está se fazendo, sozinho, um coletor, um negócio [Ges-
chäfte] sobre o qual ele ainda não tem nenhuma expe-
riência prática. Mas eu tenho boa expectativa, uma vez 
que ele é, decididamente, uma pessoa muito invulgar 
[ungewöhnlicher], com uma compreensão fabulosa da 
psique indígena [Indianerpsyche]. Fico feliz em saber que 
o senhor também tem essa mesma impressão ou uma 
semelhante. (...) Espero que Berlim não perca a oportu-
nidade com Unkel.43 
Seler respondeu ao apelo de Snethlage de maneira 
sumária e terminante: ele gostaria de contratar Ni-
muendajú como coletor, mas isso era impossível da-
das as circunstâncias adversas em que a Alemanha 
se encontrava. Além de não haver dinheiro, também 
não havia transporte e os meios de comunicação 
eram muito limitados em razão da guerra. Seler es-
perava, contudo, que os “inimigos” do país fossem 
logo “virados de cabeça para baixo para podermos 
fazer uma paz duradoura”.44
Esse conjunto de cartas de Snethlage, trocadas com 
Seler e Koch-Grünberg, demonstra bem a inflexão que 
Nimuendajú fez em sua vida quando deixou o SPI 
pela primeira vez, apostando em uma ocupação que 
iria notabiliza-lo internacionalmente: a coleta de ob-
jetos etnográficos e arqueológicos para museus e 
colecionadores. Isso demandava um estreito contato 
com pesquisadores interessados nessas ciências e em 
uma posição social que lhes permitissem encomendar 
objetos, vocabulários ou textos. No início de 1915, 
esse pareceu, a Nimuendajú, o arranjo ideal que lhe 
permitiria sobreviver em uma sociedade em profunda 
crise econômica e, ao mesmo tempo, viver entre po-
vos indígenas. Foi nesse momento que a proximidade 
entre Nimuendajú e Koch-Grünberg começou a ser 
costurada a partir dos interesses que aproximavam o 
Museu Goeldi, o museu berlinense e a Gesellschaft 
für Anthropologie. Após Snethlage enviar o manus-
crito de Nimuendajú sobre os Tembé para Koch-
Grünberg para que ele a ajudasse a publicá-lo na 
Zeitschrift, este escreveu sua primeira carta a Ni-
muendajú, datada de 17 de março de 1915. Segundo 
Snethlage relatou a Koch-Grünberg, este primeiro 
contato deixou Nimuendajú “muito feliz”.45 A resposta 
de Nimuendajú data de 18 de maio, na qual ele afir-
mou não saber (e, certamente, Snethlage também 
não o sabia), até aquele momento, que seu texto 
sobre os Guarani já havia sido publicado por Seler há 
quase um ano.46 Ou seja, foi Koch-Grünberg quem 
deu a notícia sobre a primeira publicação científica 
de Nimuendajú. 
As dificuldades de comunicação que a guerra pro-
vocava, os problemas que o Museum für Völkerkunde 
enfrentava e a primeira expedição independente de 
Nimuendajú, viabilizada financeira e politicamente 
por Snethlage, aos Aparai, entre 1º. de junho e 15 
de outubro de 1915, foram os elementos que propi-
ciaram o início da correspondência entre Koch-
Grünberg e Nimuendajú. Tanto que, poucos dias de-
pois de retornar daquela viagem, Nimuendajú 
escreveu a Koch-Grünberg relatando suas incursões 
pelos rios Jari, Maracá e Paru, facilitadas pelas “pes-
soas que me foram gentilmente recomendadas pela 
Srta. Dra. Snethlage”.47 Em companhia de seringuei-
ros, entrou em contato com os índios no Paru e con-
seguiu fazer uma boa coleção, mesmo estando doen-
te e enfraquecido. Essa coleção – a primeira formada 
por Nimuendajú em campo – abrangia “exemplares 
de tudo o que pôde ser coletado e que esteve ao 
meu alcance na única aldeia que visitei (...)”.48
No final de seu relato a Koch-Grünberg, Nimuen-
dajú ofereceu a coleção ao Museu Linden, com a 
expectativa de angariar recursos para pagar as des-
pesas da viagem, um tratamento de saúde e financiar 
mais uma expedição de coleta. Segundo ele, “é um 
grande desejo meu e me daria muito contentamento 
se minha coleção não fosse para um museu norte-a-
mericano, e sim para um alemão”. Neste ponto, a 
sombra de Farabee é evidente, ficando implícito, na 
carta de Nimuendajú, que o norte-americano estava 
interessado na aquisição do material. A negociação 
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financeira ficou sob a responsabilidade de Snethlage, 
pessoa que, segundo Nimuendajú, podia “avaliar me-
lhor do que eu o preço de uma coleção (...).” Se todos 
chegassem a um acordo, a Casa Berringer & Cia., de 
propriedade do cônsul alemão no Pará e grande me-
cenas das artes e das ciências na Amazônia, adianta-
ria o valor e, depois da guerra, se responsabilizaria 
pela remessa das peças.49
No mesmo dia em que Nimuendajú escreveu para 
Koch-Grünberg, Snethlage escreveu para Seler, com 
a mesma finalidade: oferecer a coleção Aparai para 
compra. Mais uma vez, Snethlage apelou para um 
argumento de cunho nacionalista, iniciando sua carta 
da seguinte maneira: “A bela coleção que o Sr. N. 
[Nimuendajú] Unkel trouxe do Paru (a Apalai), da qual 
ele ainda não dispôs, apesar de dois americanos já 
terem demonstrado interesse, inspira-me a fazer 
nova tentativa de talvez salvá-la para a Alemanha”. 
Segundo Snethlage, o cônsul Berringer ofereceu-se 
para adiantar o dinheiro caso algum museu alemão 
de grande porte se interessasse pela coleção e pro-
metesse ressarci-lo depois da guerra, de maneira que 
“a Alemanha não perca as coleções”. O preço estipu-
lado para Seler foi de 3:000$000 (três contos de réis), 
um valor que estava na média das aquisições feitas 
pelo Museu Goeldi, mas Snethlage o avisou que Ni-
muendajú ofereceu o material aos “americanos” por 
5:000$000 (cinco contos de réis). Caso Seler não pu-
desse comprar as peças, Snethlage pediu que ele a 
ajudasse a encontrar outro comprador dentro da 
Alemanha.50 Nimuendajú fez o mesmo com 
Koch-Grünberg.
Dez dias depois, mais uma carta de Snethlage in-
sistia com Seler sobre a compra de “uma coleção 
linda e bem conservada, dicionário e valiosas notas 
e observações de todo tipo”, feitas por Nimuendajú 
no rio Paru. A oferta de Berringer foi novamente men-
cionada, assim como as propostas que Nimuendajú 
recebera de Farabee e do American Museum of Na-
tural History. Contudo, segundo Snethlage, ambas as 
propostas não o satisfaziam, pois ele queria “ardoro-
samente coletar para a Alemanha, também por causa 
das publicações”. Pelo teor da carta, Snethlage pare-
cia estar sendo pressionada pelas necessidades finan-
ceiras de Nimuendajú e pelos compradores norte-a-
mericanos, mas deve ter relutado, até o último 
momento, antes de fechar negócio com Farabee. 
Conforme ela escreveu a Seler, Nimuendajú prioriza-
ria um museu alemão, mas ele precisava “pensar 
também em seu futuro etnográfico”.51 
Koch-Grünberg respondeu a Snethlage e a Nimuen-
dajú em 7 de dezembro de 1915, e Seler, em 4 de 
janeiro de 1916. Este foi sucinto, como nas demais 
cartas que escreveu, informando a Snethlage que não 
se candidatava para adquirir a coleção porque os re-
cursos estavam escassos e certamente não voltariam 
aos mesmos patamares de antes da guerra. Seler 
afirmou, contudo, que continuaria publicando os 
traba lhos de Nimuendajú na Zeitschrift, “como tenho 
feito até agora”. Avisou, ainda, que havia entrado em 
contato com Koch-Grünberg para que ele viabilizasse, 
através do Museu Linden, a aquisição da coleção 
completa ou parte dela, “porque acho que devemos 
nos esforçar por salvar para a Alemanha a bela cole-
ção, além de manter o Sr. Unkel a serviço do país”.52
Quanto a Koch-Grünberg, escreveu para Snethlage 
e anexou, à carta dela, uma outra para Nimuendajú. 
Para a “Senhorita Colega”, Koch-Grünberg afirmou ter 
interesse na coleção, mas reclamou da falta de di-
nheiro, “uma vez que os esforços de guerra drenam 
todos os meios disponíveis”. Ele conseguira reunir 
apenas 2.500 marcos, valor bem abaixo do solicitado, 
e sugeriu que Snethlage apelasse à boa vontade de 
Berringer:
Se o Sr. Cônsul Berringer não intervier no último mo-
mento, como anjo salvador, e der a coleção dos Aparai 
de presente ao Museu Linden (...), então não sei o que 
podemos fazer, e ao Sr. Nimuendajú não restará mais 
nada a não ser vender a coleção, pelo maior preço pos-
sível, aos senhores norte-americanos, o que, naturalmen-
te, dos pontos de vista da Alemanha e da ciência, como 
infelizmente as experiências que temos passado têm 
demonstrado, seria deveras lamentável.53
Ao estimular a doação da coleção, Koch-Grünberg 
tentava evitar algo que desagradava a todos os en-
volvidos naquela rede de correspondentes: a ‘perda’ 
não apenas dos objetos, mas também de Nimuendajú 
para os norte-americanos: 
Eu lamentaria imensamente se o Sr. Nimuendajú fosse 
obrigado a trabalhar para os norte-americanos, há anos 
nossos fortes concorrentes na Amazônia em razão dos 
muitos recursos financeiros de que dispõem. Mas, em 
todo caso, se isso vier a ocorrer, eu lhe peço que faça 
com que ao menos o Sr. Nimuendajú me envie sempre 
seus escritos, em especial seu material sobre linguística 
e mitologia. Eu me encarregaria de publicá-los em seu 
nome.54
Para Nimuendajú, tratado como “Excelentíssimo 
senhor”, Koch-Grünberg afirmou lamentar muito as 
circunstâncias da época, “tão desfavoráveis para a 
ciência”, que o impediam de apoiar integralmente os 
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planos de viagem e coleta na Amazônia, os quais via 
“com a maior simpatia”. Contudo, mesmo sem poder 
adquirir a coleção Aparai e financiar novas viagens 
na região, Koch-Grünberg lançou sombras sobre os 
ditos norte-americanos, de quem Nimuendajú então 
se aproximava:
Lamentaria muito se o senhor fosse obrigado a trabal-
har para museus norte-americanos, com os quais meu 
acompanhante na última viagem, Hermann Schmidt, teve 
péssimas experiências – precisamente no sentido fi-
nanceiro. O Museu de New York [American Museum of 
Natural History] lhe fez grandes promessas, que depois 
não foram cumpridas, e ele se viu em uma situação mui-
to complicada. Ainda tenho uma esperança, se bem que 
pequena, que seu caso possa ser resolvido pelo senhor 
cônsul Berringer.55
Na iminência da perda da coleção, Koch-Grünberg 
chegou a propor que Nimuendajú vendesse as dupli-
catas para os norte-americanos – “a um preço eleva-
do, pois eles, provavelmente, podem e estão acostu-
mados a pagar” – e “cedesse” ao Museu Linden a 
outra parte da coleção, “por um preço mais razoável, 
mais adequado às condições alemãs”. Pediu, ainda, 
que Nimuendajú desse a ele o material linguístico 
coletado durante a viagem ao Paru, pois, segundo 
Koch-Grünberg, 
Para os colecionadores norte-americanos, que desejam 
encher seus museus com as peças mais chamativas pos-
síveis, essa ciência pura não tem valor, e eu lamentaria 
muito se esse trabalho intelectual de um alemão caísse, 
justamente, nas mãos dos americanos. Suas anotações 
sobre os Aparai são especialmente interessantes para 
mim, pois, em breve, passarei a trabalhar no meu exten-
so material sobre as línguas Karib das Guianas.56
Apesar do esforço coordenado de Snethlage e Ni-
muendajú em tentar vender a coleção para um museu 
alemão, e também apesar da positiva e também ar-
ticulada reação de Seler e Koch-Grünberg, seja na 
forma de barganhar no preço ou de encontrar alter-
nativas que lhes garantissem a posse do material, 
nada disto funcionou, pois nenhuma das três cartas 
– a de Seler (janeiro de 1916) e as duas de Koch-
Grünberg (dezembro de 1915) – chegou a Belém. O 
acirramento da guerra, a partir de 1916, jogou a Ale-
manha em uma crise ainda maior, assim como am-
pliou o bloqueio oceânico feito pelos Aliados. Nem 
mesmo o esquema armado por Snethlage para garan-
tir a comunicação com a Alemanha – enviar e receber 
cartas via Suíça, por meio de Sophie Huber-Müller, 
viúva de Jacques Huber, que se mudou para Basel 
depois do falecimento do marido – foi capaz de man-
ter ativos os contatos do Museu Goeldi e dos seus 
funcionários com a Europa Central. Consequentemen-
te, parte da coleção Aparai e os manuscritos de Ni-
muendajú acabaram nas mãos de Farabee, enquanto 
os correspondentes de ambos os lados do oceano 
ressentiam-se do silêncio e da falta de notícias.57
O FIM DOS ANOS GERMÂNICOS NO MUSEU 
GOELDI
Entre 1916 e 1919, tornam-se muito raros os ves-
tígios documentais de Snethlage e Nimuendajú. O 
acirramento da guerra e do antigermanismo que dela 
redundou certamente os colocou em uma situação 
bastante frágil. Sobre Snethlage, sabe-se apenas que 
visitou o rio Negro em 1916, talvez a viagem menos 
conhecida dela, e que, após o Brasil cortar relações 
diplomáticas com a Alemanha, em abril de 1917, en-
frentou sérios problemas junto ao governo do estado 
do Pará e à imprensa local (Snethlage, 1930; Cunha, 
1989). Acabou sendo exonerada de seu cargo no mu-
seu e se abrigou em uma missão dos capuchinhos no 
rio Maracanã, denominada Santo Antônio do Prata. 
Em carta a Seler, enviada após o final da guerra, ela 
dá algumas notícias sobre esse período:
Vivíamos [os alemães] aqui com bastante paz e tranqui-
lidade, até que o Brasil declarou guerra [em outubro de 
1917]. Fui então exonerada de meu cargo de diretora in-
terina do Museu (que ocupava desde o falecimento do Dr. 
Huber), contudo o governo, que sempre teve uma condu-
ta amistosa, quis me manter no cargo de curadora [Kustos] 
do departamento de Zoologia e só após insistentes ordens 
do governo federal no Rio [de Janeiro] é que me exonerou 
em abril do ano passado [1918]. No final de maio deste 
ano [1919] fui chamada de novo, e desde o início de agos-
to sou novamente diretora interina.58
Quanto a Nimuendajú, esteve em Santo Antônio 
do Prata no início de 1916 e nos rios Xingu, Iriri e 
Curuá. É muito provável que sua visita ao Prata tenha 
sido agenciada por Snethlage, com o apoio da rede 
de relações sociais que ela mantinha. Segundo relato 
do próprio Nimuendajú, a finalidade da visita ao Prata 
foi estudar a língua Tembé e registrar as lendas que 
não havia conseguido obter no rio Gurupi – o que 
não conseguiu fazer.59 O mesmo objetivo moveu Sne-
thlage em 1917, como ela relata a Seler na referida 
carta, o que nos permite pensar em um projeto de 
investigação conjunta que ela manteve com Nimuen-
dajú. Ao retornar do Prata, Nimuendajú foi contrata-
do pelo “famoso Senador José Porfírio”, o ‘dono do 
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Xingu’, para “organizar a construção de uma estrada 
para automóveis na Grande Volta do Xingu”. Em se-
guida, a partir de fevereiro de 1917, esteve a serviço 
do ‘coronel’ Accioly nos rios Iriri e Curuá, até março 
de 1918. Nesse período, enfrentou vários problemas, 
retornou a Belém por algum tempo e depois voltou 
ao Xingu, onde permaneceu, também a serviço de 
Accioly, até junho de 1919. Em seguida, trabalhou 
novamente para Porfírio, como “gerente da estação 
de barcos a vapor de Vitória [do Xingu]”, até outubro 
de 1919, quando conseguiu “escapar” para Belém.60
A primeira temporada de Nimuendajú no Xingu, 
portanto, foi de 1916 a outubro de 1919, com um 
breve intervalo em Belém. Apesar dos problemas de 
saúde e dos maus-tratos que sofreu, chegando a ser 
preso sob a acusação de espionagem, os contatos 
com os índios foram promissores para Nimuendajú 
(Schröder, 2018). Além da carta na qual ele relata em 
detalhes esses contatos a Koch-Grünberg, Snethlage 
refere-se aos resultados dessa temporada a Seler, 
com quem retomou a correspondência em novembro 
de 1919, portanto, logo após o retorno definitivo de 
Nimuendajú para Belém:
Eu, pessoalmente, quase não me encontrei mais com 
índios, mas o Sr. Unkel, que por minha iniciativa esteve 
com os Apalai no Paru e nos últimos anos no Iriri-Curuá, 
coletou um material maravilhoso, sobretudo linguístico, 
que ele certamente terá a satisfação de lhe disponibilizar, 
se o senhor quiser.61
Em outra carta, a Max Schmidt, que, após a guerra, 
substituiu Seler à frente da curadoria da coleção sul-
-americana do Museum für Völkerkunde, Snethlage 
deu mais informações sobre Nimuendajú:
O Sr. Unkel, que passou os últimos anos na região do 
Iriri, incluiu ou melhorou em meus dicionários aquilo em 
que eu ou os índios nos equivocamos. As palavras entre 
parênteses do dicionário Chipaya são Curuaya e vice-
versa. O Unkel está ao mesmo tempo lhe mandando uma 
parte do manuscrito dele.62
Com investigações específicas e mais aprofundadas, 
a conexão entre as duas viagens de Snethlage e essa 
primeira temporada de Nimuendajú no Xingu tornar-
se-iam visíveis, sobretudo nos trabalhos que ambos 
publicaram sobre os índios daquela região. Além des-
sas conexões, a correspondência de Snethlage com 
Seler e Schmidt, depois da guerra, também evidencia 
que ela continuava ‘agenciando’ as publicações de 
Nimuendajú na Alemanha, emprestando-lhe a auto-
ridade que, àquela altura, ele ainda não possuía 
plenamente. 
No segundo semestre de 1919, quando os serviços 
de correio com a Europa já estavam restabelecidos, Sne-
thlage retomou seus contatos com o Museum für 
Völkerkunde, sobretudo no que diz respeito à remessa 
da sua coleção Xipaya e Kuruaya e à publicação dos 
escritos sobre as viagens dela e de Nimuendajú ao Xin-
gu. Pouco depois, Nimuendajú retomou a correspon-
dência com Koch-Grünberg. Em 23 de abril de 1920, ele 
escreveu relatando os acontecimentos locais nos últi-
mos anos e informando sobre uma possível contratação 
pelo Museu Goeldi.63 Koch-Grünberg respondeu de ime-
diato, lamentando a falta de contato por quase cinco 
anos, que levou à perda da coleção Aparai e dos ma-
nuscritos de Nimuendajú para Farabee. Koch-Grünberg 
deu notícias, ainda, sobre as dificuldades enfrentadas 
pelo Museum für Völkerkunde, com graves repercussões 
na publicação da Zeitschrift für Ethnologie. Ele desacon-
selhou Nimuendajú de continuar publicando nessa re-
vista e se prontificou a colocá-lo em contato com os 
editores da Anthropos, fundada em 1906 por padres 
católicos e considerada por Koch-Grünberg como “a 
única revista de etnologia que consegue ser publicada 
regularmente com um aspecto decente”.64
Um movimento semelhante fez Snethlage com re-
lação a Schmidt. Em meio a uma infindável negocia-
ção para a remessa da coleção Xipaya-Kuruaya, Sne-
thlage pediu a ele que enviasse os manuscritos de 
Nimuendajú para Koch-Grünberg, pois este havia 
garantido publicá-los, em pouco tempo, na Anthro-
pos.65 Snethlage acreditava que esses textos, ao se-
rem publicados em revistas importantes, no estran-
geiro, seriam suficientes para comprovar o notório 
saber de Nimuendajú e o prestígio que ele angariava 
no meio científico internacional. Essa foi a maneira 
que ela encontrou para justificar a contratação de 
Nimuendajú pelo Museu Goeldi, uma vez que ele não 
possuía titulação acadêmica. De fato, Snethlage con-
seguiu novamente o seu intento, desta vez com o 
apoio de Koch-Grünberg: em 7 de setembro, Schmidt 
respondeu a Snethlage que já havia enviado os ma-
nuscritos de Nimuendajú para Stuttgart.66 Em 16 de 
setembro, Koch-Grünberg avisou Nimuendajú que 
recebera os papeis “prontos para impressão” e que 
já havia entrado em contato com os editores da An-
thropos, “insistindo para que os publicassem o mais 
rápido possível”.67 Uma semana depois, nova carta de 
Koch-Grünberg informava que os editores haviam 
aprovado o trabalho e iriam publicá-lo imediatamen-
te, sob um título dado por Koch-Grünberg. Segundo 
ele, “o senhor [Nimuendajú] pode ter certeza que 
ninguém na Alemanha publicaria tão rapidamente 
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seus trabalhos, isso se chegassem a ser publicados”.68 
Repetiu-se, nesse caso, o que ocorrera com os estu-
dos sobre os Guarani e os Tembé: os (longos) textos 
de Nimuendajú causavam ótima impressão nos edi-
tores das revistas alemãs, que se apressavam em 
publicá-los, mesmo em uma situação desfavorável 
causada pela guerra. 
O empenho de Snethlage e de Koch-Grünberg em 
favor das publicações de Nimuendajú era também 
justificado pelo interesse que ambos nutriam pelas 
coleções do Museu Goeldi. Em 1915, Snethlage já 
havia manifestado ao colega de Stuttgart que a razão 
de sua permanência no museu – em meio a uma crise 
financeira local e a uma guerra que fragilizou a posi-
ção social dos alemães no Brasil – eram as coleções: 
“Todas as minhas coleções estão aqui, assim como 
as de Huber, e ainda os valiosos objetos etnográficos, 
e sei muito bem que, no ano seguinte à minha par-
tida, tudo estará desperdiçado e arruinado”.69 A partir 
de agosto de 1919, quando ela reassumiu a direção 
do Museu Goeldi, essa mesma preocupação foi regis-
trada em diversos relatórios feitos ao governo do 
estado. Segundo Snethlage, os recursos repassados 
ao museu não garantiam nem mesmo o que ela con-
siderou como despesas mínimas da instituição: “1/ 
ser aberto ao público em estado limpo e asseado 
durante 3 dias da semana, 2/ conservar em bom es-
tado as coleções científicas ali depositadas”.70 
Nesse segundo ponto, urgia proteger, sobretudo, a 
coleção etnográfica, razão pela qual Snethlage solici-
tou, em 19 de dezembro de 1919, a contratação de 
Nimuendajú. No ofício em que justificou ao governo 
a necessidade desse novo funcionário, ela alertou que 
essa coleção era “uma das mais valiosas, se não a 
mais valiosa das propriedades científicas do Museu” 
e que se encontrava “n’um estado de abandono de-
veras lastimável, devido principalmente à falta de 
pessoal científico”. Como já havia ocorrido tentativas 
de roubo, tornava-se “imperiosa” a necessidade de 
fazer um inventário e um catálogo completo da cole-
ção. Para esse serviço, Snethlage apresentou Nimuen-
dajú, que já havia prestado serviços ao museu gra-
tuitamente e era um “etnógrafo de merecimentos 
verdadeiros e já favoravelmente conhecido no mundo 
científico, pelos seus trabalhos sobre os índios Gua-
rani e outros (...)”. O plano de trabalho de Nimuen-
dajú seria dividido em três principais tarefas:
I. [fazer] uma revisão completa das coleções etnográ-
ficas e arqueológicas do Museu Goeldi, II. a organização 
de um inventário completo das coleções etnográficas e 
a confecção de um catálogo que permita verificar a falta 
de objetos em pouco tempo, III. a reorganização das eti-
quetas da parte exposta ao público, medida sobremodo 
necessária.71
A autorização para a contratação de Nimuendajú 
foi dada em 9 de janeiro de 1920,72 mas em maio 
ainda não havia sido efetivada. Em um novo ofício, 
Snethlage sustentou o pedido que havia formulado 
cinco meses antes, argumentando que “o estado das 
nossas inestimáveis coleções etnográficas é tal, que 
uma revisão das mesmas e antes de tudo, a organi-
zação de um catálogo completo e detalhado, é uma 
absoluta necessidade”. Segundo ela, seria “quase im-
possível encontrar-se pessoa mais idônea que o Sr. 
Unkel, que conhece bem as nossas coleções, tendo 
já feito estudos etnográficos no Museu desde o tem-
po do falecido Dr. J. Huber, e diversas vezes reunido 
coleções importantes (dos índios Apalai, Juruna etc.) 
para o nosso Museu”. O museu só teria a ganhar se 
conseguisse “segurar” Nimuendajú, uma “força pro-
missora e deveras infatigável na sua dedicação à ciên-
cia etnográfica”. 
Em junho de 1920, a nomeação de Nimuendajú foi 
efetivada como chefe interino da 4ª. Seção, intitulada 
Etnologia, Arqueologia e Antropologia.73 O inventário 
e a conservação da coleção etnográfica foi a missão 
que Nimuendajú recebeu de Snethlage – e foi este o 
aspecto comemorado por Koch-Grünberg ao ter no-
tícia do “novo etnógrafo” da instituição:
Seria lamentável se as valiosas coleções etnográficas do 
Museu [Goeldi], a maravilhosa cerâmica antiga e tantas 
outras preciosidades fossem malbaratadas e ficassem per-
didas para a ciência, para a qual nem se tornaram ainda 
verdadeiramente acessíveis! – Admiro a Srta. Dra. Snethla-
ge, que cumpre fielmente seu dever e aguenta, para mui-
to além dele, essa posição já meio perdida. Peço-lhe que 
não meta a viola no saco cedo demais, mas que perma-
neça fiel ao seu lado o tempo que for possível.74
Este foi o primeiro vínculo formal de Nimuendajú 
com o Museu Goeldi, embora ele mesmo não pare-
cesse muito animado com o cargo. Nimuendajú tinha 
consciência de quão frágil era a situação em que se 
encontrava naquele momento. Além da crise econô-
mica, que se aprofundava a cada ano, a nacionalidade 
de Snethlage e Nimuendajú inviabilizava qualquer 
possibilidade de apoio ao museu enquanto ambos 
estivessem vinculados a ele. Em uma carta a Koch-
Grünberg datada de julho de 1920, Nimuendajú ex-
põe, de maneira extremamente lúcida e franca, mas 
um tanto dramática, a difícil situação do museu e de 
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Snethlage, assim como seu ceticismo sobre a posição 
que havia adquirido na instituição:
Meu salário mensal é de 500$000, mas naturalmente 
não o recebo, como ninguém recebe nada aqui. A Srta. 
Dra. Snethlage pede dinheiro a Berringer e a Paaschen 
[sic]75 para si – e para mim. Inicialmente, eu não queria 
aceitar o cargo de jeito nenhum, primeiro porque sabia 
que iriam me deixar morrer de fome, depois porque con-
sidero o Museu Goeldi completamente condenado e 
creio que sua decadência é apenas questão de tempo. 
(...) Lamento, sinceramente, pela Srta. Dra. Snethlage – 
cujas realizações científicas tenho na mais alta conta –, 
que ela tenha se acorrentado dessa forma a essa insti-
tuição e que creia que tem consigo mesma a obrigação 
moral de aguentar até o fim.76 
De certa maneira, Nimuendajú antevia, desde o 
início de seu contrato, a dificuldade quase intranspo-
nível que Snethlage enfrentaria para se manter e para 
mantê-lo no museu. Ele voltou a falar do assunto com 
Koch-Grünberg em novembro de 1920. Ao tomar co-
nhecimento de que seu estudo sobre os Xipaya seria 
publicado na Anthropos somente em 1921, lamentou 
que isso se daria “tarde demais” para os planos que 
ele tinha em mente: 
Ela [a publicação] deveria ter me ajudado a consolidar 
um pouco mais minha posição diante dos homens do 
governo brasileiro, para o que esses estudos sobre índios 
do Pará teriam sido bastante apropriados. Não pense o 
senhor que me importo com a opinião dos politiqueiros 
paraenses ou com um cargo público que me traz apenas 
prejuízos materiais. Mas eu queria conservar meu cargo 
de chefe de seção pelo bem do Museu, pelo bem da 
coleção – da qual a melhor parte é o material que o 
senhor coletou no [rio] Caiary [Uaupés] – e para ficar ao 
lado da Srta. Dra. Snethlage tanto tempo quanto fosse 
possível; pois, assim que eu me for, por certo algum jo-
vem de grande inteligência e inteiramente de confiança 
em termos políticos – dos quais já temos alguns no Mu-
seu – tomará imediatamente meu lugar. Por isso, meu 
interesse na rápida publicação [do artigo].77
Em fevereiro de 1921, ao saber do anúncio de que 
o novo governador do estado, o médico Antônio Emi-
liano de Sousa Castro (1875-1951), não pagaria os 
dez meses de salários atrasados, Nimuendajú desa-
bafou novamente com Koch-Grünberg em tom bas-
tante ácido.78 Este reagiu de maneira um tanto inu-
sitada, mas compreensível se lembrarmos que a rede 
que havia caracterizado a etnologia de matriz germâ-
nica na Amazônia por várias décadas estava ruindo, 
tanto no Brasil quanto na Alemanha, e também se 
admitirmos que as coleções do Museu Goeldi mate-
rializavam o sucesso dessa rede, urgindo salvaguardar 
tanto o potencial de trabalho que Snethlage e Ni-
muendajú possuíam quanto o material preservado no 
museu: 
Me dá muita pena, pelo senhor e pela Srta. Dra. 
Snethlage, que a situação do museu esteja tão ruim. Se 
não houver outro jeito, o melhor seria se o senhor pu-
desse voltar aos seus índios. Lá é o seu verdadeiro lugar, 
onde o senhor – acredito eu – se sente melhor. – Seria 
lamentável para a nossa ciência se as maravilhosas co-
leções [do Museu Goeldi] fossem dispersadas ou destruí-
das! Se as coisas acabarem sendo malbaratadas, será que 
o Sr. Berringer não poderia adquirir algumas delas, em 
especial as maravilhosas cerâmicas, para o Museu 
Linden?79 
Em abril, a situação de Snethlage e Nimuendajú 
ficou ainda pior. Uma denúncia anônima no jornal 
acusou Snethlage de desviar alimentos destinados 
aos animais do zoológico, provocando a morte por 
inanição de muitos deles, e outra denúncia, no mes-
mo jornal, acusou funcionários homens da instituição 
(Nimuendajú era um deles), embora sem lhes citar 
os nomes, de receberem prostitutas em seus aposen-
tos, algo considerado um grave desrespeito.80 As de-
núncias, consideradas por Cunha (1989) como falsas 
e destinadas à desmoralização pública de Snethlage, 
causaram escândalo e levaram à imediata demissão 
de Nimuendajú, em 1º. de maio. Logo em seguida, 
em 1º. de junho, Snethlage foi afastada da direção, 
mas mantida na chefia da seção zoológica. Em seu 
lugar, foi nomeado um médico e senador do Congres-
so Estadual, Antônio Ó de Almeida, sem nenhuma 
ligação ou experiência com a pesquisa científica. 
Nessas circunstâncias, Snethlage começou a nego-
ciar sua transferência para o Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. Após contato com o diretor desse museu, 
o também médico Bruno Lobo (1884-1945), paraen-
se, ela conseguiu a autorização do governador para 
enviar, em dezembro, ao Museu Nacional, uma parte 
de suas coleções ornitológicas e mastozoológicas. Em 
janeiro de 1922, Snethlage obteve uma licença do 
Museu Goeldi para tratar de assuntos pessoais. Em 
1º. de julho, foi nomeada ‘naturalista viajante’ do 
Museu Nacional, sendo, no mesmo mês, definitiva-
mente desligada do Museu Goeldi. No Rio, continua-
ria uma intensa atividade de pesquisa e coleta, so-
bretudo ornitológica, em todo o território nacional, 
com a finalidade de comprovar uma hipótese que 
vinha testando há algum tempo, relacionada ao papel 
dos grandes rios brasileiros como barreiras biogeo-
gráficas. Snethlage faleceu em 1929 durante uma 
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expedição solitária ao rio Madeira, em Rondônia (Sne-
thlage, 1930; Cunha, 1989; Junghans, 2009).
Quanto a Nimuendajú, conseguiu finalizar o pre-
tendido inventário da coleção etnográfica do Museu 
Goeldi, um valioso documento que registra e descre-
ve cada objeto do acervo, sua origem, data de coleta 
e nome do colecionador, mas certamente não rece-
beu seus salários atrasados.81 Após o desligamento 
do museu, rumou para o rio Oiapoque, onde o go-
verno federal estava construindo uma colônia militar 
destinada a fazer a vigilância da fronteira com a Guia-
na Francesa, manter presos degredados e controlar 
as populações indígenas. Contudo, ao relatar sua 
nova posição para Koch-Grünberg, Nimuendajú não 
se mostrou muito animado com o novo trabalho, 
apesar do contato que pôde manter com alguns gru-
pos indígenas: “Aqui também me encontro em uma 
situação bastante desfavorável, não tenho condições 
nem de pagar parte das minhas dívidas, nas quais 
estou atolado até o pescoço, que dirá conseguir juntar 
dinheiro para pesquisas”.82
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em setembro de 1921, Nimuendajú foi recontrata-
do pelo SPI com a finalidade de instalar um posto do 
serviço e conduzir o processo de ‘pacificação’ dos 
Parintintim [Kagwahiva], no rio Madeira, que vinham 
de um longo histórico de conflitos com seringalistas 
e seringueiros que invadiam suas terras e também 
com outros grupos indígenas. Segundo Nimuendajú, 
desde 1919 ele vinha negociando um possível retorno 
ao SPI, mas com algumas exigências em razão da ex-
periência negativa que viveu alguns anos antes. Ao 
relatar a novidade a Koch-Grünberg, ele, mais uma 
vez, demonstrou a relação ambígua que mantinha 
com essa instituição: “Fui bem pouco receptivo a es-
ses senhores. Ainda não esqueci que, em 1915, me 
descartaram por ser alemão e, se pensam que, desde 
então, ‘melhorei’, estão bastante enganados”. Como 
o conflito com os Parintintim parecia ser grave e ur-
gente, Nimuendajú foi contratado de maneira rápida 
e em condições bem mais favoráveis do que as que 
conhecera no Museu Goeldi e na Colônia 
Oiapoque.83
Creio que, nesse ponto, teve início uma nova etapa 
na vida de Nimuendajú. O afastamento do Museu 
Goeldi – instituição que ocupou um lugar importante 
na sua formação, seja pelas coleções que ali pôde 
estudar ou pelas viagens que pôde realizar – e tam-
bém de Snethlage, com quem construiu fértil e soli-
dária amizade, que lhe permitiu não apenas sobrevi-
ver em uma sociedade em crise, mas também ampliar 
suas perspectivas profissionais, seja pelos contatos 
que ela estabeleceu (Seler, Koch-Grünberg, Farabee 
etc.) ou pelas publicações que ela agenciou, acabou 
obrigando Nimuendajú a agir com mais autonomia, 
fora do círculo de relações que manteve desde sua 
chegada a Belém, e com mais ousadia, assumindo os 
desafios que então se apresentaram, como foi o caso 
da ‘pacificação’ dos Parintintim. 
Por outro lado, o vínculo de Nimuendajú com o 
Museu Goeldi, formal ou informal, por quase oito 
anos, também foi importante para Snethlage, pois 
permitiu que ela prolongasse sua permanência à fren-
te da instituição em uma situação política bastante 
desfavorável causada pela Primeira Guerra Mundial. 
A demissão de Snethlage também representou uma 
nova fase na vida dela, que lhe permitiu manter suas 
pesquisas e viagens no Museu Nacional, embora em 
uma posição profissional mais discreta. Em razão dos 
problemas que enfrentou durante os últimos anos 
em Belém, ela talvez preferisse assim.
Não há indícios se Nimuendajú e Snethlage volta-
riam a se encontrar. Provavelmente, não. Eles manti-
veram, contudo, uma correspondência, pelo menos 
durante os primeiros anos longe um do outro. Ao 
retornar definitivamente do rio Madeira, em fevereiro 
de 1923, ele relatou a ela sua longa experiência junto 
aos Parintintim por meio de uma notável carta, re-
produzida, quase literalmente, para Koch-Grünberg.84 
Isso atesta, mais uma vez, a triangularidade dessa 
relação e a inserção de ambos, Snethlage e Koch-
Grünberg, no rol das afinidades eletivas de Nimuen-
dajú. Posicionados em museus importantes da época, 
no Brasil e na Alemanha, e, portanto, capazes de 
articular e colocar em movimento pessoas e objetos, 
os dois influenciaram na formação intelectual de Ni-
muendajú e tiveram alguma responsabilidade pelo 
início da carreira que ele viria a desenvolver como 
coletor e etnólogo. 
Entretanto, se a relação de Koch-Grünberg com Ni-
muendajú tornar-se-ia bem conhecida e evidenciada nas 
publicações de ambos, o mesmo não aconteceu com 
Snethlage. A obra etnográfica dela, pequena, mas rele-
vante para o caso dos povos indígenas do Xingu, apenas 
recentemente tornou-se mais conhecida (Corrêa, 1995, 
2001; Junghans, 2009; Hoffmann, 2015) e ainda deman-
da traduções e análises epistemológicas e históricas no 
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âmbito da Völkerkunde. A amizade que ela manteve com 
Nimuendajú tornou-se completamente invisível, assim 
como sua fundamental participação na projeção inter-
nacional que ele obteve depois de se mudar para Belém. 
Até mesmo nos escritos que ele deixou são poucos os 
rastros existentes dessa relação, como é possível perce-
ber em apenas um de seus textos sobre os índios do 
Xingu (Nimuendajú, 1948). 
Esse fato tem uma conotação política se conside-
rarmos a invisibilidade das mulheres, de maneira ge-
ral, no mundo da ciência até a segunda metade do 
século XX, inclusive entre historiadores e antropólo-
gos. Snethlage não fugiu a esse padrão, apesar de ter 
sido uma liderança científica em sua época, de ter 
elaborado o primeiro catálogo de aves amazônicas, 
de ter estabelecido as bases da biogeografia de aves 
no Brasil, de ter sido a primeira cientista a fazer uma 
expedição no interflúvio amazônico e, finalmente, de 
ter revelado, para a ciência, na década de 1910, um 
homem com extraordinário talento em investigações 
etnológicas e que viria a transformar definitivamente 
esse campo nas terras baixas sul-americanas.
Para finalizar, cabem algumas palavras sobre o sub-
título do presente artigo. Nos últimos anos, são re-
correntes as críticas à teoria do ator-rede (actor-net-
work theory) e a conceitos que foram amplamente 
utilizados por historiadores da ciência, como ‘difusão’, 
‘centro-periferia’ e ‘transferência’, particularmente 
em análises sobre o processo de institucionalização 
e globalização da ciência (Secord, 2004; Roberts, 
2009; Raj, 2013, 2017). No lugar daquela teoria e dos 
citados conceitos, criticados, principalmente, por con-
siderarem relações lineares entre os membros da 
rede e omitirem relações de poder e hierarquia, assim 
como processos intermediários de tradução, defende-
se a ideia de ‘circulação do conhecimento’ e de ‘es-
paços de circulação’. O primeiro termo pressupõe a 
negociação e reconfiguração do conhecimento nas 
interações interculturais, as influências mútuas entre 
os sujeitos sociais, as assimetrias de poder e resis-
tências que podem provocar. O segundo “sugere um 
tecido [social] com desníveis topográficos, assimetrias 
(de poder) e também a possibilidade de explorar um 
continuum já existente, ou nuvem, de relações, em 
vez de meramente construir ligações individuais” (Raj, 
2017: 52). Permite, ainda, delinear um espaço geo-
gráfico onde ocorrem as relações sociais, com múlti-
plas escalas, que pode variar no tempo e cujas fron-
teiras seriam difusas, porosas e suscetíveis à inserção/
exclusão de indivíduos ou grupos sociais. 
Foi nesse sentido que o termo foi utilizado no pre-
sente artigo, ao destacar espaços institucionais (os mu-
seus), comunidades epistêmicas (os etnólogos) e até 
mesmo epítetos nacionais e linguísticos (o mundo ger-
mânico e a língua alemã). Esses elementos, alinhados 
no início do século XX, aproximaram não apenas cidades 
tão distintas quanto Belém, Berlim e Stuttgart, mas tam-
bém uma geografia física pouco considerada por histo-
riadores: o espaço constituído pelos rios e pelas florestas 
– e seus habitantes. Refiro-me aos rios Negro, Jari, Paru, 
Xingu, Araguaia, Maracanã e Gurupi – e aos grupos so-
ciais que os habitavam (povos indígenas, ‘coronéis’, co-
merciantes, ribeirinhos, seringueiros, missionários etc.) 
e que também definiram, a partir de sua mobilidade e 
interesses, o tipo de conhecimento e a maneira como 
ele circulou. Essa geografia física e topografia social va-
riou ao longo dos anos aqui analisados, mas foi relati-
vamente estável em seus elementos constitutivos: os 
museus, os cientistas, os intermediários (go-betweens), 
os povos indígenas e sua cultura material. 
Por outro lado, penso que o conceito de rede, pelo 
menos em seu sentido descritivo, não analítico, con-
tinua sendo útil do ponto de vista metodológico para 
mapear os sujeitos históricos que aparecem conecta-
dos, de alguma forma, em determinado espaço-tem-
po. Essa conexão, obviamente, não obscurece as di-
ferenças sociais e culturais, as distintas perspectivas, 
os múltiplos fluxos de conhecimento. Ela apenas 
implica algum nível de interação, de influência mútua, 
de ação recíproca. Ao delinear, no presente artigo, 
uma rede de sujeitos que se conectou no início do 
século XX para viabilizar a investigação etnológica e 
a coleta de artefatos indígenas na Amazônia, aproxi-
mando diferentes grupos sociais, instituições e espa-
ços, pretendi jogar luz sobre processos ainda não 
muito claros relacionados à construção do conheci-
mento etnológico nessa região, como o das relações 
de gênero e o papel dos grandes proprietários de 
terras e comerciantes, frequentemente atuando 
como intermediários, gatekeepers e mecenas. Outros 
processos estão por ser investigados, como o prota-
gonismo indígena na relação com os etnólogos e os 
intercâmbios existentes no pensamento antropológi-
co desenvolvido pelos sujeitos aqui citados. Esses são 
temas complexos que exigem pesquisas específicas.
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1 Carta de Curt Nimuendajú a Theodor Koch-Grünberg. Be-
lém do Pará, 18 de maio de 1915. Philipps-Universität 
Marburg, Fachgebiet Kultur- und Sozialanthropologie 
Völkerkundliche Sammlung, Nachlass Theodor Koch-
Grünberg (doravante, NTKG), VK MR A.19. Tradução de 
Miriam Junghans.
2 Essa primeira carta de Koch-Grünberg a Nimuendajú, que 
deu origem à correspondência de ambos, não consta no 
espólio documental preservado na Philipps-Universität 
Marburg.
3 Alguns autores merecem referência por terem apontado na 
direção que pretendo seguir: Welper (2002: 58), que cha-
mou a atenção para a possibilidade de Snethlage ter “con-
tribuído para a introdução de Nimuendajú na academia 
científica europeia”, incluindo na mediação do contato com 
Koch-Grünberg e com os editores da Zeitschrift für Ethno-
logie; Schröder (2011), que também mencionou a possibi-
lidade de Snethlage ter estabelecido os primeiros contatos 
de Nimuendajú com os círculos acadêmicos europeus; e 
Hoffmann (2015, 2017), que vem destacando o papel pio-
neiro de Snethlage na coleta de artefatos indígenas e na 
investigação etnológica na Amazônia, inclusive no agencia-
mento da carreira de Nimuendajú. Deixo claro que a análise 
do pensamento antropológico e do trabalho de campo dos 
sujeitos aqui citados não está entre meus objetivos.
4 Além desses arquivos, o levantamento bibliográfico de 
Schröder (2013) foi de fundamental importância para esta 
pesquisa.
5 Muitos autores, sob diferentes perspectivas e abordagens 
teóricas, analisaram a expansão do sistema universitário 
alemão, a ‘diáspora científica’ decorrente desse processo e 
as questões políticas e culturais que permitiram a inserção 
de cientistas alemães em várias regiões do mundo, incluindo 
a América Latina. Ver, por exemplo, os clássicos Ringer 
(1969), Ben-David (1971) e Pyenson (1985). Sobre o desen-
volvimento da etnologia alemã (Völkerkunde) e dos museus 
etnográficos, ver Penny (2003), Fischer et al. (2007), parti-
cularmente o estudo de Kraus (2007), e Viertler (2018).
6 Para o caso brasileiro, ver os seguintes estudos sobre as 
relações científicas com a Europa Central no âmbito das 
ciências naturais, da medicina e saúde pública: Figueirôa 
(1990), Silva (2011), Benchimol (2013), Silva e Benchimol 
(2014), Sanjad e Güntert (2015).
7 Goeldi, Emilio. Relatório apresentado pelo Diretor do Mu-
seu Paraense ao Sr. Dr. Lauro Sodré, Governador do Estado 
do Pará. Boletim do Museu Paraense de História Natural 
e Ethnographia, v. 2, n. 1, p. 14, 1897.
8 As exceções foram o botânico Charles Fuller Baker (1872-
1927) e o taxidermista Paul Fair, ambos norte-americanos 
contratados por Jacques Huber em 1907 por indicação de 
David Starr Jordan (1851-1931), fundador da Universidade 
de Stanford. A contratação dos dois foi excepcional e ocor-
reu em razão dos interesses de Jordan no Brasil, que aca-
baram por criar vínculos com as instituições locais. 
9 Goeldi, Emilio. Duas cartas do Dr. Theodor Koch, relativas 
à sua actual expedição ethnographica entre os índios do 
alto rio Negro, dirigidas ao Director do Museu. Boletim do 
Museu Goeldi (Museu Paraense) de História Natural e Eth-
nographia, v. 4, n. 2-3, p. 481-488, 1904.
10 Carta de Emílio Goeldi a Theodor Koch. Pará, 16 de março 
de 1904. NTKG, Pasta A1.
11 Ofício de Emílio Goeldi ao Secretário da Justiça, Interior e 
Instrução Pública do Pará. Belém, 2 de março de 1906. 
Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La 
Penha, Fundo Museu Paraense Emílio Goeldi (doravante, 
FMPEG), Gestão Emílio Goeldi, Livro de cópias de ofícios 
enviados. 
12 Carta de Emílio Goeldi a Theodor Koch. Pará, 14 de março 
de 1907. NTKG, Pasta A3. Sobre a coleção de Koch-
Grünberg preservada no Museu Paraense Emílio Goeldi, 
ver López Garcés (2018).
13 Carta de Theodor Koch a Jacques Huber. Berlim, 4 de abril 
de 1907. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilher-
me de La Penha, Fundo Jacques Huber (doravante FJH), 
Dossiê Theodor Koch-Grünberg.
14 Carta de Theodor Koch a Jacques Huber. Berlim, 8 de de-
zembro de 1902. FJH, Dossiê Theodor Koch-Grünberg.
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duas vezes: o livro em que Coudreau dá notícias sobre 
missionários que atuavam no rio Araguaia é “Voyage au 
Tocantins-Araguaya”, também de 1897; e os missionários 
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16 Carta de Theodor Koch a Jacques Huber. Berlim, 16 de 
dezembro de 1907. FJH, Dossiê Theodor Koch-Grünberg.
17 Carta de Jacques Huber para Theodor Koch. Pará, 17 de 
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cursos naturais e submetiam aos seus desígnios os ribei-
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Estavam na base do poder político da região e mantinham 
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mecenas de artistas e protetores de viajantes, inclusive 
dos pesquisadores do Museu Goeldi. A citada carta de 
Huber deixa claro que, sem a autorização do ‘coronel’, Kis-
senberth não conseguiria subir o rio.
19 Carta de Jacques Huber a Theodor Koch. Pará, 7 de feve-
reiro de 1908. NTKG, Pasta A4.
20 Carta de Theodor Koch para Jacques Huber. Berlim, 28 de 
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ras. Foram estudados os intercâmbios na obra de Constant 
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22 Carta de Emilia Snethlage a Theodor Koch. Pará, 16 de 
março de 1910. NTKG, Pasta A8. Transcrição de Rotger 
Snethlage.
23 Sitzung vom 28. Mai 1910. Zeitschrift für Ethnologie, v. 42, 
p. 609, 1910.
24 A crônica da viagem seria publicada posteriormente, em 
português, no Boletim do Museu Goeldi, juntamente com 
vocabulários das línguas Xipaya e Kuruaya (Snethlage, 
1913a, 1913b).
25 Carta de Emilia Snethlage a Theodor Koch. Pará, 16 de 
março de 1910. NTKG, Pasta A8. Transcrição de Rotger 
Snethlage. A mesma estratégia política – centrada no de-
liberado desejo de elipsar o gênero de quem fala para que 
o narrador possa se impor – foi utilizada pela exploradora 
Octavie Coudreau (1867-1938), que também viajou pela 
Amazônia e evitava assinar seu nome nas suas publicações 
e cartas, limitando-se a um “O. Coudreau” (Ferretti, 2017).
26 Carta de Theodor Koch a Emilia Snethlage. Freiburg im 
Bresgau, 22 de abril de 1910; Carta de Emilia Snethlage a 
Theodor Koch. Pará, 6 de agosto de 1910. NTKG, Pasta A8. 
Transcrição de Rotger Snethlage.
27 Carta de Theodor Koch-Grünberg a Jacques Huber. Freiburg 
im Breisgau, 22 de agosto de 1910. FJH, Dossiê Theodor 
Koch-Grünberg. Grifo do autor.
28 Carta de Emilia Snethlage a Jacques Huber. Belém, 26 de 
maio de 1911. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo 
Guilherme de La Penha, Fundo Emilia Snethlage (doravan-
te, FES), Correspondência. Transcrição de Rotger Snethlage. 
Tradução de João Batista Poça da Silva e Nelson Sanjad. 
29 Em 16 de março de 1910, Snethlage enviou notícias de 
Kissenberth para Koch-Grünberg, dando destaque para a 
coleção que ele estava reunindo: “Será de seu interesse 
saber que Dr. Kissenberth está temporariamente aqui [em 
Belém]. Ele está, aparentemente, bastante satisfeito e tem 
feito belas coleções”. Kissenberth, contudo, retornou a 
Berlim com material considerado insuficiente por Koch-
Grünberg. Ver Kraus (2015: 278, nota 79); e Carta de Emilia 
Snethlage a Theodor Koch. Pará, 16 de março de 1910. 
NTKG, Pasta A8. Transcrição de Rotger Snethlage.
30 De fato, no Museu Goeldi, Schüller dedicou-se à pesquisa 
histórica e ao levantamento de fontes documentais rela-
cionadas à Amazônia em bibliotecas brasileiras e euro-
peias. Ver “Inventário analítico do Fundo Rudolf Schüller”, 
Belém, Museu Paraense Emílio Goeldi, 1987.
31 Carta de Emilia Snethlage a Jacques Huber. Belém, 26 de 
maio de 1911. FES, Correspondência. Transcrição de Rotger 
Snethlage. Tradução de João Batista Poça da Silva e Nelson 
Sanjad.
32 Carta de Wilhelm Kissenberth a Jacques Huber. Berlim [de-
zembro de 1913]; Carta de Jacques Huber a Wilhelm Kis-
senberth. Belém, 7 de janeiro de 1914. FJH, Dossiê Wilhelm 
Kissenberth. A nova viagem de Kissenberth não se 
concretizou. 
33 O mapa fora desenhado a pedido de Snethlage, a partir 
de suas anotações de campo, consideradas por Mayr 
(1912, p. 210) como “valiosas” por apresentarem informa-
ções geográficas de áreas pouco ou nada conhecidas. Ver 
carta de Emilia Snethlage a Jacques Huber. Pará, 16 de 
fevereiro de 1911. FES, Correspondência.
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velmente, 15 de maio de 1913]. FES, Correspondência. 
Transcrição de Rotger Snethlage. Tradução de João Batista 
Poça da Silva e Nelson Sanjad.
35 Carta de Eduard Seler para Emilia Snethlage. Berlim, 20 de 
fevereiro de 1914. Ethnologisches Museum Berlin, Archiv, 
E 231/14, Acta betreffend die Erwerbung ethnologischer 
Gegenstände aus Amerika, v. 37, Pars IB. Transcrição de 
Beatrix Hoffmann. Tradução de João Batista Poça da Silva 
e Nelson Sanjad.
36 No original, a frase foi construída no masculino, conforme 
advertência feita a mim pela Dra. Beatrix Hoffmann. Esse é 
mais um indício de como Snethlage se impunha profissio-
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mundo masculino. Além da elipse de gênero, mencionada 
anteriormente, Snethlage construiu uma variante de sua 
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Grünberg. Belém do Pará, 18 de maio de 1915. NTKG, VK 
MR A.19.
41 Carta de Emilia Snethlage a Theodor Koch-Grünberg. Pará, 21 
de junho de 1915. NTKG, Pasta A19. Transcrição de Karl Arenz. 
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de 1915. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hoffmann. Tra-
dução de João Batista Poça da Silva e Nelson Sanjad. Sne-
thlage refere-se ao antropólogo norte-americano William 
Curtis Farabee (1865-1925), que viajou pela Amazônia 
entre 1913 e 1916, visto como o grande concorrente dos 
etnólogos alemães na região. 
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Arenz. Tradução de Karl Arenz e Nelson Sanjad. Hoffmann 
(2017: 17-18) defende que Snethlage foi a primeira cientista 
a fazer registros linguísticos dos Aparai, em 1912, possivel-
mente durante uma breve estadia na fazenda Arumanduba, 
próxima à foz do rio Jari. Nessa ocasião, ela teria observado 
o potencial desse grupo indígena para pesquisas etnológicas, 
particularmente a “relação histórica entre os Apalai e a mar-
gem sul do Amazonas, especialmente a região do rio Xingu”. 
A viagem de Nimuendajú teria sido planejada por Snethlage 
para dar continuidade a essa investigação, projeto que aca-
bou, segundo Hoffmann (2017), dando origem a uma série 
de expedições aos Aparai entre 1915 e 1956, conduzidas, 
além de Nimuendajú, por Felix Speiser, Otto Schulz-Kamp-
fhenkel, Manfred Rauschert e Protásio Frikel.
44 Carta de Eduard Seler a Emilia Snethlage. Berlim, 29 de 
maio de 1915. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hoffmann. 
Tradução de João Batista Poça da Silva e Nelson Sanjad.
45 Carta de Emilia Snethlage a Theodor Koch-Grünberg. Pará, 
21 de junho de 1915. NTKG, Pasta A19. Transcrição de Karl 
Arenz. Tradução de Karl Arenz e Nelson Sanjad.
46 Carta de Curt Nimuendajú a Theodor Koch-Grünberg. Be-
lém do Pará, 18 de maio de 1915. NTKG, VK MR A.19.
47 Nimuendajú refere-se ao seringalista José Júlio Andrade, 
grande proprietário de terras e ‘dono’ dos rios Paru e Jari. 
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zonas (Arumanduba).
48 Carta de Curt Nimuendajú a Theodor Koch-Grünberg. Be-
lém do Pará, 23 de outubro de 1915. NTKG, VK MR G.II.1. 
Tradução de Miriam Junghans. Nimuendajú publicou ape-
nas um pequeno relato dessa viagem e muito tempo de-
pois (Nimuendajú, 1927). A expedição e a coleção dela 
originária foram estudadas por Hoffmann (2017), que di-
vulgou um relato inédito de Nimuendajú preservado no 
Museum der Kulturen Basel, e Kraus (2017), particularmen-
te os objetos adquiridos por Farabee e atualmente preser-
vados no University of Pennsylvania Museum of Archaeo-
logy and Anthropology, nos Estados Unidos. Quanto aos 
objetos que permaneceram no Museu Goeldi, foram ana-
lisados por Guerra e Benchimol (2017).
49 A Casa Berringer & Cia., sediada em Belém, pertencia a 
Christian Adolf Franz Berringer (1881?-?) e funcionou por 
mais de 50 anos como o principal entreposto comercial e 
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tudo sobre uma das coleções etnográficas adquiridas por 
Berringer e depois transferida para o Museum für 
Völkerkunde Hamburg, de origem Wayana e Aparai (Chá-
vez, 2017) e outros dois sobre uma grande coleção do rio 
Negro adquirida por Emil Zarges, que antecedeu Berringer 
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tubro de 1915. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hof-
fmann. Tradução de João Batista Poça da Silva e Nelson 
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vembro de 1915. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hof-
fmann. Tradução de João Batista Poça da Silva e Nelson 
Sanjad.
52 Carta de Eduard Seler a Emilia Snethlage. S.l., 4 de janeiro 
de 1916. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hoffmann. Tra-
dução de João Batista Poça da Silva e Nelson Sanjad.
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ttgart, 7 de dezembro de 1915. NTKG, VK MR A.19. Tradu-
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dor Koch-Grünberg a Sophie Huber-Müller. Stuttgart, 6 de 
dezembro de 1916. NTKG, Pasta A20.
58 Carta de Emilia Snethlage a Eduard Seler. Pará, 18 de no-
vembro de 1919. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hof-
fmann. Tradução de João Batista Poça da Silva. Há incon-
gruências nas datas apresentadas por Snethlage nessa 
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Museu Goeldi entre abril de 1918 e maio de 1919, período 
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fronteira do Pará e Maranhão (Nimuendajú, 1915b).  
60 Carta de Curt Nimuendajú para Theodor Koch-Grünberg. 
Belém, 23 de abril de 1920. NTKG, VK MR G.II.1.
61 Carta de Emilia Snethlage a Eduard Seler. Pará, 18 de no-
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fmann. Tradução de João Batista Poça da Silva. O material 
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anos (Nimuendajú, 1923-1924, 1928, 1929). O material dos 
Kuruaya apareceu pouco depois no Journal de la Société 
des Américanistes (Nimuendajú, 1930).
62 Carta de Emilia Snethlage a Max Schmidt. Pará, 22 de abril 
de 1920. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hoffmann. Tra-
dução de João Batista Poça da Silva.
63 Carta de Curt Nimuendajú para Theodor Koch-Grünberg. 
Belém, 23 de abril de 1920. NTKG, VK MR G.II.1.
64 Carta de Theodor Koch-Grünberg a Curt Nimuendajú. Stu-
ttgart, 20 de maio de 1920. NTKG, VK MR A.29. Tradução 
de Miriam Junghans.
65 Carta de Emilia Snethlage a Max Schmidt. Pará, 2 de agosto 
de 1920. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix Hoffmann. Sne-
thlage anexou a esta carta uma outra de Nimuendajú, 
também para Schmidt, com o mesmo pedido. Uma cópia 
dessa carta de Nimuendajú a Schmidt, datada de 28 de 
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66 Carta de Max Schmidt para Emilia Snethlage. Berlim, 7 de 
setembro de 1920. EMB, Acta. Transcrição de Beatrix 
Hoffmann.
67 Carta de Theodor Koch-Grünberg a Curt Nimuendajú. Stu-
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dução de Miriam Junghans.
68 Carta de Theodor Koch-Grünberg a Curt Nimuendajú. Stut-
tgart, 23 de setembro de 1920. NTKG, VK MR A.29. Tradução 
de Miriam Junghans. Esse artigo de Nimuendajú apareceu 
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15, relativos aos anos 1919-1920, mas publicados em março 
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1920, 1921-1922). Para uma versão em português do tra-
balho, ver a tradução e edição de Schröder (2019).
69 Carta de Emilia Snethlage a Theodor Koch-Grünberg. Pará, 
21 de junho de 1915. NTKG, Pasta A19. Transcrição de Karl 
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70 Ofício de Emília Snethlage ao Secretário Geral do Estado 
do Pará. Belém, 2 de janeiro de 1920. FMPEG, Gestão Emí-
lia Snethlage, Correspondência.
71 Ofício de Emília Snethlage ao Secretário Geral do Estado 
do Pará. Belém, 19 de dezembro de 1919. FMPEG, Gestão 
Emília Snethlage, Correspondência.
72 Ofício de Eládio Lima, Secretário Geral do Estado do Pará, 
à Diretora do Museu Goeldi. Pará, 9 de janeiro de 1920. 
FMPEG, Gestão Emília Snethlage, Correspondência.
73 Várias notícias. O Estado do Pará, Belém, n. 3.313, p. 3, 9 
jun. 1920.
74 Carta de Theodor Koch-Grünberg a Curt Nimuendajú. Stu-
ttgart, 16 de setembro de 1920. NTKG, VK MR A.29. Tra-
dução de Miriam Junghans.
75 Ernst Paschen, comerciante alemão estabelecido em 
Belém.
76 Carta de Curt Nimuendajú a Theodor Koch-Grünberg. Be-
lém, 29 de julho de 1920. NTKG, VK MR A.29. Tradução de 
Miriam Junghans.
77 Carta de Curt Nimuendajú a Theodor Koch-Grünberg. Be-
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